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AVISOS 

ADVOGADOS-O dr. Brasílio Ma-
chado. o Alcantara Macbado tôm 
sou escr iptorio na rua da Qui-

anda, 6. (Assoc iação Commercial) 

DV0'<?/ADO8—Drs. Pedro Less* e 
^Odu va ido Pacheco e Silva. Escri-

pto no, rua do S. Beoto. 28. 

CHAVES LEAL-Leiloeiro -
, #Escriptorio, rua de Sào Bento, 

' f v R . MATHIAS VALLADAO-M«-
JJ lonUnn norvoNMK, do coração e 

«l» pulmão. Residência, Barão de 
Itapetininga, 71. Coasultorio, rua Di-
ta, _10-A, de 1 às 3.. Telephone, 652. 

DR. CARLOS D E IflEMEYER, me-
dico-operado c e parteiro (espe-
cialista em molést ias de senho-

ras), com longa, pratica dos hospi-
taes de Viennr», Paris e Berlim; ox-
intorno da cj jnica cirúrgica e e x -
preparador d a cadeira de operações 
na Faculdade do Rio de Janoiro. 
Oonsultorio © residencla—rua de São 
Bento, n. j5 , sobrado. Consultas, de 
1 às 3. 

DR. B^TTE If COURT RODRIGUES, da 
Faci Mad* d* Mtdicina dê Parii, Mtmbro 
du Academia fitai dai Scitnciat de IAtbon. 

Official, ia Academia <U França—Residencla ruw 
d» L'Mrdade, 14«.—Consult orlo, rua 1.0 de No-
ve» jr»i, tt, »o meio-dia.—Telephone «Ol. 

Í- NSTITUTO FEITOSA - Não l»nulo -
Villa Mar ianna-Direc tor : Miguel 
Alves Feitosa. Prospectos, na se-

cretaria do col legio ou na rua Direi-
ta , o. 14. 

JOÃO MASELLI—ox-cnffciilieiro do 
5.° dlntrlcto marítimo - está pro-
cedendo ao levantamento de plan-

tas de terrenos de marinha. 
Trata-se em Santos com Emil 

Saur, à rua 15 de Novembro, n. 51, 
pegado à praça do Commercio. 

JABOTICABAL — Joaquim Alberro 
Cardoso de Mello acaba de a>jrir 
alli escrlptorio de advocacia. 

LO T E R I A L O T T O — E X T R A C T , L N _ 

transferíveis , ás terç**-feiras, 
quintas e sabbados. 0 pi f tnCi 

na socçào dos annuncio Jm 

O 
»-A: 

LEILOEIRO 
sempre encont y.'ào'ëm «ou ésori-

- * " i f - - -

l . m p o . A 
ptorlo na rua M « r e c h a l Deodoro, 

» E C O M M ^ r d a . s e a leitura n a 
* oompetente do annuncio 

; M o . e s t i a s e medicações con-, 
•venlen 
R -

TELEf iRAMMAS 
RIO. «1. 4 b. IQ w t. 
O Ncnado ao-,,hn de approvar o pro-

jec to do an»'u | stia. o autographo rol 
romottlda immcMtiatamcntc ao dr. 
Prudente,., «|iio MMiiorlonarú hoje mes-
mo a l'el. 

(Po nono corrtpontUnitj 

'RIO. *l 
O «lonpacho começou á uma hora e 

"terminou UM 3 da tarde. 

O dr. Prudente nanevionou o de-
rreto concedendo a amnlnlla. mal o 
reeolreu do Henndo. communicanda 
« f a d o a tofluM an auctoridailcn cl-
»1* fi mllitareM dow l.wtadoN. 

Reverteu á actividade. Mendo claM-
«ideado no batalhão de InCante-
ria como MCU commandante . o coro-
KWJ Monza Menezes . 

*'oi reformado o capitão de Infan-
taria João da Milvn Ramo*. 

t a l Mcr dlMtrlbuido á Delegacia do 
Tfecsouro dm «a capital o credito do 
*04»:303$. para occorrer ao paga-
m e n t o de dcMpexaM u f a z e r por c o n -
ta do diversa» ruteriea« do MinUte-
rio da Ciuerra. 

OM gcncracr i .elte de «'astro e ti. 
fálrard fornr» dispensados das rom-
mlMMÕcM qr.e exerciam na Kuropn. 

O intevnuncio apostólico cateve no 
palactr, Itaruaraty. deNpodlndo-ae do 
«Ir. W rudente. vlato partir amanhã 
para Roma. afim Ue receber o cha-
pe» cardinalício. 

Apresentou UM MU OH credenclaea 
« o presidente* da Republica, o mi-
nistro da Rússia. 

On mlnlMtroM da Marinha e <>ucr-
ra mandaram pòr logo era liberdade, 
«o terem conhecimento da amniMtiu. 
OM p rcMOM que ofitmnm cumprindo 
penaM e que iam responder a conse-
lho d e g u e r r a , p o r CUUMU d a R e v o l t a . 

(Oo no»to corrttyondtníí) 

RIO. t l 
Ho Menado proferiram discurso* OM 

• r a . R u y e R a m i r o RarcelloM. t e n d o 
cate. ao terminar, dito que o preni-
«lente da Republica CMtava á espera 
do projecto paru o aanccionar. 

— O Mr. Vicente l lnrhado apresen-
tou um requerimento, que íoi rejei-
tado. pedindo informações Mobre OM 
negociou pollticoM da Btuhla. 

— ApenuM o Mr. Ilouiln^os Vicente 
negou-se. no Meando, a votar a am< 
nlst la . 

— Tem o numero 3IO o respectivo 
decreto, que íoi ass ignado ás 3 ho-
ras e 40 minutos da turde. 

4» dr. Prudente vai cn* lar a penna 
com que o ass lgnou uo general Cial-
v&a. 

4 henou da Kuropa o sr. Annlbal 
f a l c ã o . 

A Camara approvou. por t t votos 
contrata», a pensão de til4KM aos 
filhas do marechal Floriano. 

— Falaram depois, sobre negocios 
da Rabia, os srs . Zamu, Wergne, 
l.eoveglldo, Preltas e Kdaardo Ra-
mos. 

(Oo Moito corrttpondtnh) 

MAATOtt. 91 
rar^f 
O mercado conservou-se firme, 

com procura na base de l&tOOO, 
constando vendas de tl.OOO sar-
ças. 

Kntradas. «» . •«« . 
P e i d e *.*, S4t .9 t f l . 
t e n d a s dosde 1.°. t l t . t t t . 

Jk Alfandega rendeu Itoje réis 
i l t . V 3 3 | 3 » l . 

A Recebedoria. t . f t I M t a t . 

Movimenta marítima. 
Kntradas hontem • 
tapor Italiana •Marltu>. de Porto-

Alegre. com varloa generos, m Kd. 
Mella Couto , 

t.ugur Ingler. «Fanny llrcMluw». de 
PaMpeblac. com bacalhau, a Kart 
t a l a i s JHc C. i 

t apor Italiano «Des ina Marche* 
rita». de RurnoM-.%lrcM. com carga 
em tranMlto. a I ratelli 4 resta , 

l larea Ingler.a «Mayory 4-lan». de 
Cardifr. com carvão, a t t IIMOII Nons. 

IBoJe. OM vaporcM • 
tustriueo »Orion., de Trieste, com 

vários géneros, a Rombauer «t f , 
.tacional «Itararé*, do Rio de Ja-

neiro. mesma curga. a r . !•'. 4ãou-
lart i 

luglex «4'yrene». de Anvers. Idem, 
a I'. H. Ilampsliire « 

a barca iuglean «Mandalau 4 ar-
dilf», com carvão. íi II. F. Noroca-
bann. 

Nalilu o vapor nacional «Itararé«, 
para Paranaguá. 

Fulleceu hontem. I'IM I horas da 
tarde, vlctlma de Insufllclencia mi* 
trai. o sr. 4 alo da Mllva Mousa Ma-
chado. primeiro caixeiro da easa 
couimiMMaria UoinrH Ac i \ 

O fallecldo era de nacionalidade 
portiiKueza o residia aqui ha mul(M . 
annos. 

4'aliiii hontem sobrr-, f s tn cidade 
violento tufão. pea4uv.lndo grandes 
es tragos em diversas casas, n a s li-
nhas telephonleuM e no circo du Com-
panhia de cavoll lnhos de João 4 ae-
lho. o qual vela a terra. 

AM duuM turniaM d e t r a b a l h a d o r e s 
encarregadas do serviço de llmpe/.a 
publica declararam-Me hoje em gré-
ve. iin£ fnlfs de pagamento de Meus 
»«'.a rio-»» 

O nr. IJciia Mello. Intendente de 
h>glene. tomou conhecimento do''fa-
cto e declarou que ia dar as provi-
dencias necessoriaM. 

4'onNtn que diversoM rapaxeM. que 
fivs.rm parte da Imprensa local, tra-
tam de fundar um grémio lltte-
rario. 

li)o notto c^rfupmdtnfr) 

tSUOLi DE AGRICUI.TLR\ 

A propos i to <lr» üscolu Prnlioa de 
Agr i cu l tu ra i n s l a l l ada na f a z e n d a 
de S. J o ã o da Montanha , e n c o n t r á -
m o s na Gazeta Ut Piracicaba u m a 
serie de ar l igos d e col laboraçAo, 
nos q u a e s , apezar da aspereza d a 
pl i rasc — própr ia d e qui iu l ida na 
fa ina nob i l i t auora a r u d e d a v ida 
roce i ra—e de ce r ta t endênc ia pes -
s imis ta con t ra as inuovaçòes d o en 
s ino tl ieorico, e n c o n t r i m o a m u i t a s 
ve rdades e obse rvações sensat íss i -
m a s , inspi radas pe la prat ica e p e l a 
expe r i enc ia . 

Na in tenção do vu lgar i sa r e n t r e 
a l avou ra o m o d o de sen t i r de s se 
l av r ado r , vamos r e s u m i r e a n a l y -
sa r r a p i d a m e n t e s u a s opiniões , nas 
quaes , a l iás , o p r o p r i o g o v e r n o po-
d e r á e n c o n t r a r a l g u m e n s i n a m e n -
to. 

Para m e l h o r a r as condições d a 
l avou ra d o café—fonte de nossa r i -
queza , n ã o e n c o n t r a o a r t icu l i s ta 
d a Gazela van tugens pra t icas na 
Escola d e Agr icu l tu ra , q u e p ô d e 
servi r , q u a n d o m u i t o , na hypo t l i e se 
de boa i l ireeçáo, pa ra «su je i ta r os 
rapazes ricos á d i sc ip l ina J o t r aba 
lho , p a r a não se rem a p e n a s educa-
dos nos c lubs de co r r idas , f r o n t õ e s 

riasas d e jogo , c o m o sóe a c o n t e 
cer en t re a nossa soc iedade a b a s -
tadu». 

De res to , a Escola de Agr icu l tu ra 
n ã o r e m e d i a r á os m a l e s que uff l igem 
a l avoura do café e são, p r inc ipa l 
m e n t e , o d e p a u p e r a m e n t o d a s t e r -
ras pela cu l tu ra , n o s cafezaes n o -
vos , de cc r raes , l e g u m e s e t u b é r -
cu los—imposição d o s co lonos ex i -
gen tes e, por esse fac to , noc ivos d 
l avoura—; a subs t i tu ição , n a s g r a n -
d e s fazendas , dos p ropr ie tá r ios p o r 
p r e p o s t o s , c u j o in teresse será s e m p r e 
re la t ivo, ja ina is a t t e n d e n d o á e c o n o 
mia agr íco la ; a fa l ta de braços , o 
e t e rno X, po rque , á m e d i d a q u e 
c h i g a m i m m i g r a n t e s , a u g m e n t a i n 
os cafezaes , m a n t e n d o se s e m p r e 
u m a d e s p r o p o r ç ã o fatal á l a v o u -
r a . 

E que in quizer adqu i r i r e x p e r i -
m e n t a l m e n t e noções u a cu l tu ra da 
c a n n a de assuear—o r a m o de l a -
v o u r a imouediuto a o café nos resul-
t ados r e m u n e r a d o r e s — o u d o s c e -
reaes em ter ras o u t r o ra s a f a r a s e 
a b a n d o n a d a s ; q u e m quizer conhe -
cer os b e n t ficos o m a r a v i l h o s o s ef-
fei tos d o a r r o t e a m e n t o d a t e r ra 
pe lo a r a d o c do e m p r e g o de a d u -
lios fer t i l i sadores , c o l h e n d o ao m e s 
m o t e m p o out ras obse rvações ú te is , 
c o m o o e m p r e g o v a n t a j o s o dos inua 
res , e m subs t i tu ição aos bois , p a r a 
o serviço in te rno e ex t e rno d a s f a -
zendas , o me lhor m e i o de e n g o r -
d a r os cevados , t o s q u i a r os ca rne i 
ros , f ab r ica r a m a n t e i g a cie . , t em 
a escola prat ica de Santa l l a rba ra , 
an t i ga co lon ia n o r t e - a m e r i c a n a , on-
d e , não obs t an te a quas i total dis 
persfto d o s p r imei ros co lonos , a i n d a 
na mui to e mui to q u e a p p r e n d e r . 

E' dalli - daque l lc a n t i g o r e c a n t o 
d e ac t iv idade r u r a l — q u e tem ido 
pessoal hab i l i t ado a d e m o n s t r a r 
n a fazenda de S. João da Monta-
n h a como se ro te i am os t e r r e n o s 
b rav ios e se s u j e i t a m ao a r a d o e 
ca rp ide i r a s os m u a r e s chucros y i n -
d o s dos Pampas . 

Como es tá v e n d o o loitor, es te 
f azende i ro p i rac icabano sabe d a r 
o n o m e aos bois, pe lo c o n h e c i m e n t o 
p r o f u n d o d a sua prof i ssão , q u e t a n -
tos d e s p r e z a m , desvaneeendo-se , en 
t r e lon to , com o p e r g a m i n h o nn l lo 
e mal a d q u i r i d o do bachare l e m 
se ieue ias ju r íd i cas e . . . sociaes , c o m o 
se ellus valessem a l g u m a c o u s a 
p a r a u u g m e n l a r a r iqueza d o paiz 
o u d ign i f ica r no e x t r a n g e i r o o 110-
lii" q u e r i d o da Pa t r ia . 

Pobre e tola va idade h u m a n a ! 
(Continua) 

Veiu f ixar res idênc ia nes ta c a p i -
tal , a b r i n d o seu escr ip tor io de a d -
vocacia n a rua da Ass.unbléa, 17, o 
hábi l a d v o g a d o d o fô ro de Mogy-
n i i r im, comarca o n d e exercera o 
c a r g o d e ju iz de d i re i to , d r . I l ina-
n ier ico Augus to d o l lego ( tangei . 

A um bel lo t a l en to v muito c o m -
petência prof iss ional allla o d r . Di-
numér i co o mais r í g ido carac te r . 

P A S T E U B 
Elogio h istor ic* 

APRESENTADO k SOdlRIIAt>f. bR MKIUI'.I-
St It CtlU>ndH DK S. PAI l.o PELO 
seu pnr.stDK.vrB, o nu. l u z ppnrittA 
BARBKTTO, EM SESSÃO RIÁN»* M< J D 
he oi iTi í í r t tín IxM 
Altf lia b e m poucos a n n o s , os 

nos sos o p e r a d o s s a r a v a m ou m o r -
r i am, e nós s ab í amos tão p o u c o 
q u a e s as razões da c u r a como qua l 
o m e c a n i s m o da m o r t e . 

0 q u e «e passava e m u m a IVrlda, 
q u e r acc iden ta l , q u e r PiHJrtHCa, 
cons t i t u í a p a r a n>W ittü m u n d o in-
t e i r a m e n t e fteehado. 

Kse«pava- i ios c o m p l e t a m e n t e esse 
ffiliii mys t e r io so , q u e o r a c o n c e -
dia v i ren tes louros ás n u « « * 
ta t ívas , o r a junc*<i!t d é mor tos o 
c a m p o d * ttirurgia. A ar te das ope-
r a r e s e ra conduz ida , o r a em car -
ro t r i u m p h a l , o ra era coche f u n e -
rá r io , sera q u e possível nos fosse 
lob r iga r a m ã o occul ta da f a f l h * « -
de , q u e parec ia ass im 'distr ibuir a 
c ap r i cho t r iuivphws e de r ro t a s . 

Era c o m tt coração c o n f r a n g i d o 
e oottl o desa len to n o espir i to q u e 
e m p r e h e n d i a n i o s a m í n i m a in te r -
venção . Era era vão q u e o nosso 
espir i to se es torc ia e m c ruc i an t e s 
es fo rços p a r a a p a n h a r n lei supre-
ma d a vida e «la l i torle. 

Sem u m a hfise sclentírtcít, Sütb 
u m a t e c h n i c s p ro tee toM liara nos 
e s c u d a r , sem Uiha luz bemfaze ja 
p a r a n o s g u i a r no pe r igoso cami -
n h o , s e m garan t ias , e m f l m , de 
q u a l q u e r espécie , osc i l l avamos tr is-
t emen te en t r e os ímpe tos de arro-
o e os gé l idos ictos de pavor . Sein 
msso la , s em leme, sem r u m o , d e -

( f i ad lavamos c o n f u s a m e n t e nas tre-
vas, e, d a n d o livre c u r s o á Ima-
g inavão , c o n s o l a v a m o - n o s com p u -
tas p h a n t a s l a s e Creavamos eli tes 
de razão , os m i a s m a s , a s cons t i -
tu ições m e d i c á s , os gênios ep idê -
micos. A on to log ia subs t i t u í a p o r 
toda a pa r t e a b io logia . Em p leno 
século XIX a c i ru rg ia n ã o t i nha 
para gu ia s enão o t e n u e fio das fic-
ções. 

Era e m vão q u e a a n a t o m i a n o r 
mal e a a n a t o m i a pa tho log i ca p u -
n h a m á nossa d i spos ição todo o 
seu i m m e n s o thesouro d e p o n t o s 
de m i r a e de indicações; era e m 
vão q u e o mais vasto saber cli-
nico r e d u n d a v a na m a i s b r i lhan -
te h a b i l i d a d e opera to r i a ; era e m 
vão q u e e n r i q u e c í a m o s o nosso 
p a r a p h e r n a l c i rú rg ico cora in s t ru -
m e n t o s d a ma i s a p u r a d a per fe i -
ção. C o n t i n u á v a m o s a p isar u m 
t e r r eno fa lso, c o n t i n u á v a m o s a v^r 
as nossas me lhores a r m a s queb ra -
rem-se i m p o t e n t e s c o n t r a as ins i -
dias de agen t e s invis íveis , que ar-
r e b a t a v a m um a um os nossos o p e -
rados . Era lueta d e s e g u a l , comba-
t íamos c o n t r a in imigos q u e nós 
não v ia inos , nein c o n h e c í a m o s . 

A e rys ipe l a , o t é tano , a septice 
mia, a p y o h e m i a e ram Fúr ias ira-
mise r i co rd iosas , que t r a n s f o r m a -
vam e m h e c a t o m b e s as sa las d o s 
hosp i taes . 

En t re t an to , d a s nossas p róp r i a s 
d e r r o t a s , da nossa c o n f i r m a d a im-
potênc ia su rg ia urna conc lusão , q u e 
cada vez mais sc i m p u n h a cora to 
da a fo rça de uma lógica b r u t a l : 
é q u e os pe r igos não p r o v i n h a m 
do o r g a n i s m o , não p r o v i n h a m d a 
fer ida e m si, mas d o a m b i e n t e , 
mas d o a r a t m o s p h e r i c o q u e a c i r -
c u m d a v a ! 

A c o m p a r a ç ã o ent re a s lesões sub 
c u t a n r a s e as lesões e x t e r n a s n ã o 
permi t t i a ma i s a m i n i m a hes i tação 
a respei to . Que se c o n f r o n t e , de 
facto. o q u e se passa c m u m a lu 
xaçào d a e s p a d u a e o q u e se p a s -
sa cm u m a f r a c t u r a expos ta . (Jue 
con t ras te 1 q u e difTerença na m a r -
cha e n o g r a u de g r a v i d a d e das le-
sões ! A luxação sc ca rac te r i sa a n a 
t omo-pa tho log i camen tn pe l a mais 
ex tensa d e s o r g a n i s a ç á o de tecidos : 
r u p t u r a de t e n d õ e s , r u p t u r a de ca-
psulas l i g a m e n t o s a s , r u p t u r a de sy-
noviaes , d i l ace ração d o tec ido cel-
lu lar , de m ú s c u l o s , de veias e ar té-
rias, c o m h e m o r r h a g i a , inf i l t rações 
sero s a n g i i i n e a s , f o r m a ç ã o d e coágu-
los etc. 

En t re t an to , u m a vez r e d u z i d a a 
luxação , r eve r t i das aos s e u s respe-
ctivos pos tos a s superf íc ies a r t i cu-
lares, t u d o e n t r a na o r d e m , o t r a -
balho d e n u t r i ç ã o n o r m a l eui p o u -
cos d i a s res tabelece t o d a s a s l u n c -
ções, a r e p a r a ç ã o dos tec idos lace-
rados sc ope ra e se c o m p l e t a n o 
mais p r o f u n d o si lencio ; t u d o ulii 
se passa na inais abso lu t a ausênc ia 
de acc iden te s c de p e r i g o s . 

Em c o n t r a p o s i ç ã o a es ta marel ia 
si lenciosa d o processo d e r e p a r a ç ã o 
das lesòus s u b c u t â n e a s , a m i n i m a 
lesão e x t e r n a é u m a por t a abe r t a á 
ma rcha t r i u m p h a l d a s Fúr i a s d a 
c i rurg ia : u m a fer ida e x p o s t a é um 
t r a u m a , q u e o ur c o n d c i n n o u . 

Além d i s to , j á por t o d a a par te 
se c o m e ç a v a a acred i ta r q u e era ex-
c lus ivamen te d a superf íc ie expos ta 
das f e r idas q u e pa r t i am os l íqu idos 
pú t r idos , os venenos , os fermentos 
maligno• ; j á a o b s e r v a ç ã o cl inica 
via m i g r a r , c a m i n h a r e p ropaga r - s e 
a o n d a desses agen tes de inortn. 
A e rys ipe la era a p r o p a g a ç ã o d o 
veneno d a s fe r idas pelu r e d e l y m -
phatica super f ic ia l do d e r m e ; a an-
gio-lcucite s igni f icava e g u a l m e n t c o 
t r anspo r t e mater ia l d o l í qu ido e n -
v e n e n a d o pe los g rossos t roncos 
l y m p h a t i c o s ; o p h l e g m o n di l fuso 
era a m e s m a o n d a de l i q u i d o v i ru -
lento c a m i n h a n d o por u m a es t r ada 
mais l a r g a , a d a s m a l h a s d o tecido 
cel lular e a dos espaços i n t e r m u s 
culares , t u d o g a n g r e n a n d o e t u d o 
m a t a n d o e m sua passagem ; e m f l m , 
na Infecção p u r u l e n t a , via-»« todos 
os d i q u e s r o m p i d o s e a i r r u p ç ã o 
da o n d a toxica f azendo-se p o r u m a 
es t rada ma i s l a rga a i n d a , a d a pro-
pria c i r c u l a ç ã o s a n g u i n e a , q u e t rans-
por tava c o m o s a n g u e o p rop r io 
l iqu ido infecc ioso . 

Sabia-sc m a i s q u e esse v e n e n o dus 
fer idas e r a con tag ioso e se c o m m u -
nicava pe las peças d o cu ra t ivo , 
pelos i n s t r u m e n t o s , pe los d e d o s d o 
c i ru rg ião , pelo a r q u e c i r c u m d a i 
ferida ; sabia-se , e inf lm, q u e a fer ida 
era a f o n t e ún ica e exc lus iva de to-
das a s in tox icações , d e todos os 

desas t res , de o n d e a indicação — 
sa lu t a r , g r a n d i o s a — q u e p r e c e d e u , 
qua l s e g u r o e l uminoso pliarol, a 
era au t i sep t ica e q u e m a n d a v a s u p 
pr i ra i r i m m e d i a t a m e n t e todas as 
fer idas pela ç«uterisflçfto »oin o 
eh lofUrë lo ue z inco ,como o m e l o p o r 
exeidlencia de sus tar de auctor ida-
de a t reda p r o p a g a ç ã o Infecciosa. 

E' sejf lnrç InMrilcliVo ár.oHjpd-
hliat- h i s to r i camen te a marcha d o 
espir i to h u m a n o , sob re tudo n a s 
phases de tans ição. Por alii ve-
mos que as incertezas, as duv idas , 
as vaci l lações cons t i tuem mui t a s 
vezes a a u r o r a de um novo d ia 
cheio de c larões " f a s u e r a ü p!-0-
mesnas. 

Etü j u l h o de I8IÍ8, escrevia Adol-
pho i t ichard : 

« Nós i n v o c a m o s sempre , q u a n d o 
se t rata d o p e r i g o dns fteriua"! r e -
centes , císe^ ItiiifcHoi, esses f e rmen-
M j iiàalignos, esses l íquidos pútr i-
dos. 

Mas o n d e estão elles ? quem os 
ana ly sou ? e essas p ropr ias expres-
sões não d e i x a m o ma io r vagrt tio 
espir i to ? A yertj t .d^ i chio so a his-
l o r i i f t t t d ra p o d e r á esclarecer este 
l âdo d o m i n a n t e d o e s tudo das f e -
r idas e d o t a r a c i rurg ia com u m a 
das suas maiores pag inas . Mas a o 
m e n o s j á a p r e c i a m o s desde hoje 
cer tos fac tos , q u e nos d e s v e n d a m 
o papel dessen Venenos.» 

talávamos, de facto, na p e n u m -
bra (pie p recede immédiat , i insn.le a 
a u r o r a dfi . u m . g rdnde dia . j á a 
Srat idb Jiàglna da c i rurgia , e n t r e -
vista e s a u d a d a por A. It ichard, se 
achava no p rs lo ; já todos os p re -
para t ivos e s t a v a m p romptos para , 
de u m m o m e n t o pa ra ou t ro , fazer 
cor re r as cor t inas e pa ten tear a » s 
o lhos m a r a v i l h a d o s dos médicos e 
c i ru rg iões os hor izon tes sem l imi-
tes d e uin m u n d o in te i ramente no-
vo. 

Já , de fac to , nessa epocl ia , s o -
bre as mais r e m o t a s f ron te i r a s 
da chimie,1 e d a b io logia e s t avam 
solidamente, l ançadas as bases da 
immor t a l d o u t r i n a q u e devia re 
g e n e r a r o m e t h o d o até en tão se-
gu ido e r e n o v a r a c i rurg ia , a m e -
d ic ina , todas as i a d u s t r i a s de ca -
racter b io- tcchnico , mas , sob re tudo , 
o vasto c a m p o d a agr icu l tu ra . 

Como sabeis , é s e m p r e nos con-
fins de d u a s sc iencias l imi t rophes 
q u e so o p e r a m as maiores d e s c o -
ber tas . 

Foi nos e x t r e m o s l imites entre a 
p h y s i c a e a ch imica q u e Pas teur , 
na edade a p e n a s de 2!) a n n o s , pri-
me i ro a f f l rmou a sua e x t r a o r d i n a -
ria s a g a c i d a d e d e obse rvador , ao 
m e s m o t e m p o q u e a sua i n c o m p a -
rável capac idade de medi tação . Foi 
a c rys t a l l og raph ia que p r ime i ro sa-
g rou o seu gên io inves t igador . Os 
seus magi s t r aes es tudos sobre o 
p h e n o m e n o d o a g r u p a m e n t o mo-
lecular , as suas cogi tações e d e -
m o n s t r a ç õ e s sobre as d u a s fô rmas 
de ac ido ta r ta r ico , o tar t r ico e o pa 
ra ta r t r ico , u m a d e s v i a n d o para a 
e s q u e r d a a luz d o po la r ime t r« , a 
o u t r a p a r a a d i re i ta , a m b a s se 
c o m p l e t a n d o pa ra p roduz i r a su-
perpos ição g e o m e t n e a dos crys taes 
e j u s t i f i c a n d o ao m e s m o t empo as 
leis d a d i s s y m e t r i a con t ra Mitscherli-
ch, q u e e n t ã o d o m i n a v a exc lus iva -
m e n t e neste r a m o d a s c i e n c i a , devi-
a m lógica e f a t a lmen te conduz i l -o a 
a s sen ta r a s u a t e n d a de t r aba lho 
sobre a l inha divisór ia en t r e a chi-
mica e a b io logia , pa ra a h i e s tu -
d a r o p h e n o m e n o d a s f e rmen tações 
e verif icar a té q u e pon to , nesse 
t e r r e n o , se app l i ca r i am as Íeis d a 
syme t r i a e d i s syme t r i a , q u e elle 
j u lgava deve r r egu la r respec t iva-
m e n t e o m u n d o o rgân ico e o inor -
gân ico . 

Até esse m o m e n t o , a f e rmen ta -
ção alcoól ica passava por ser um 
acto exc lu s ivamen te chimico; nein 
de leve se suspe i t ava q u e nel le 
pudes se e n t r a r c o m o pr inc ipa l la 
c tor um a g e n t e d a viua. 

Se rv indo se, c o m o de u m s e g u r o 
i n s t r u m e n t o , da s u a nova theoria 
sobre a c o m p o s i ç ã o molecu la r d o 
ac ido tar tar ico c m e d i t a n d o p r o -
f u n d a m e n t e sobre a f o r m u l a racio-
nal d o as suea r , su rg ia e m seu lú-
cido esp i r i to a a r r e b a t a d o r a visão 
de u m a f e c u n d a ana log ia . 

Gh imicamen te , o a s suea r de can-
na (a saccharose) n a d a ma i s é d o 
q u e u m a c o m b i n a ç ã o de 12 equ i -
va len tes ue ca rvão , 22 de h y d r o -
gen io e I f dc oxyizenio, isto é, 
u m a c o m b i n a ç ã ) de 12 molécu las 
de c a r v ã o c o m 11 de a g u a ; a sua 
ro rmulu é C ^ I W . 

S u b m c t t i d o a f e r m e n t a ç ã o , este 
a s s u e a r se conve r t e p r i m e i r a m e n t e 
e m glycose ou a s suea r d e u v a , qua 
tem p o r f o r m u l a C , l l 1 30 6 , isto é, a 
m e t a d e exac ta d o s equ iva l en te s d o 
assuear de c a n n a mais u m a molé -
cula de a g u a ; era o u l r i s te rmos , 
cada mo lécu l a de assuear de c a n -
na se d e s d o b r a e m duas moléculas 
de g lycose , q u e a b s o r v e m u m a 
molécula de a g u a . E' o q u e exp r ime 
a e q u a ç ã o s egu in t e : 

C » H a 0 » - | - H « 0 = 2 (C«llla0«) 
Sacckiiroii tltjfecu 

0 a s suea r de u v a por sua vez se 
d e s d o b r a e m a lcool , c o n f o r m e a 
segu in te e q u a ç ã o : 

C ° l l 1 2 0 l l ~ 2 (C2ll"0)—|—2 C O2 

Olycott Mc uni 
Ora este s imples m e e h a n i s m o d o 

d e s d o b r a m e n t o de cada molécu la 
de assuear de c a n n a em d u a s d e 
a s suea r de uva e o d e s d o b r a m e n -
to de cada u m a des tas e m duas 
de alcool e ra o q u e pod ia ha-
ver de ma i s cur ioso e de ma i s 
p r o p r i o p a r a a g u ç a r a cere l i ração 
act iva d o i l lustre inves t igador d a 
phys ica e d a ch imica molécula ' 
res\ 

(Continua) 

As u l t imas not icias receb idas d a 
Abyss in ia são favoráve is ás preten-
ções d a Itália, c o n s t a n d o m e s m o 
q u e o lias Mangascia e n v i o u emis -
sár ios ao gene ra l I tarat ier i , para 
ped i r - l he a paz. 

Cartas Parisienses 

Ao sr . m in i s t r o d a Just iça e Ne 
gocios In ter iores d a l in ião foram 
r e m e t t i d o s os d o c u m e u t o s eiu q u e 
o sr . Victor lno Dias Duram e sua 
esposa D. (.azara Ituiz ( ionçalves , 
s ú b d i t o s h e s p a n h o e s , sol ici tam ser 
nac iona l i s ados bras i le i ros , 

2!) ite setembro 
PasteilC, ogrr tndr! Pas teur , j á n ã o 

e.tiste ! 
R, no moi i leu io ent due GScfeVo 

estiis IIHHaS; srtlí 4 itnpre«s*d do 
mais p r o f u n d o pezar , talvez à f a -
tal not ic ia , t r a n s m i t t i d a pelo te le-
g rapho , t e n h a c h e g a d o aos confins 
mais r emo tos do un ive r so . E, por 
toda par te , na a ldeia mais h u m i l d e 
como na c idade m a i s povoada , es-
se mor te d e « " »cr ".choado s in is-
If.litlelUe, pordi le Pas teur loi o be -
nemér i to , não de u m povo, mas da 
h u m a n i d a d e . 

Quando ahi cheçare in estas li-
nhas , (file dif iro mér i to n á o t f in 
senão o da s ince r idade! j á a im-
p rensa , eoh r indo - se de luclo, terá 
exp r imido a sua m a g u a , n a r r a n d o 
os serviços i m m e n s o s que todos que 
a n d a m o s por este m u n d o d e t e m o s 
ao g r a n d e sallio. Já terá fa lado na 
o r igem h u m i l d e desse homem que 
se fez por si ; j á te rá e n u m e r a d o , 
u m a por u m a , as suas descober tas , 
q u e a b r a n g e m a m i n e r a l o g i a , a 
phys ica , a ch imica , a bacter io logia , 
q u e se re fe rem ás f e rmentações , á 
molést ia d o b icho d e séda , ao car-
b ú n c u l o , á ra iva . 

Eu viria, p o r t a n t o , mui to t a rde 
pa ra na r r a r a ob ra de Pas teur , de 
(Juem só u m a descober ta teria lias 
t ado para fazer a g lor ia e a r ique-
za de um honflem. 

Não devo insist ir nas d e s c o b e r -
tas do sábio, q u e t o d o s conhecem ; 
mas dese j ava dizer a l g u m a s p a l a -
vras d o h o m e m , q u e talvez aiii se-
ja m e n o s conhec ido , e d e s e j o - o 
t an to mais q u a n t o a vida in t ima 
de Pasteur é mais u m t i tulo ao res-
pei to q u e d e v o t a m o s ao sábio. 

O g r a n d e bemfe i to r que a h u m a -
n idade acaba de pe rde r nunca ti-
rou das suas descober tas o m e n o r 
lucro mater ial : t odas as vezes q u e 
exper ienc ias success ivas d e m o n s -
t r avam a cff lcacia d e u m a desco -
ber ta , elle a d i v u l g a v a com esse 
d e s p r e n d i m e n t o q u e pelo d inhe i ro 
fém os sábios r e a l m e n t e d i g n o s 
desse n o m e . Era modes to , mu i to 
s imples na m a n e i r a d e viver , m u i -
to b o n d o s o e d e u m esc rúpu lo ra-
r íss imo. I 'm facto bas ta rá p a r a de . 
inons t ra l -o . 

Pas teur vivia, ha longos a n n o s , 
na rua de Crenel le c o m a esposa , 
a filha, o g e n r o e seus dous ne t i -
nlios. Q u a n d o , em f ins de IH»N, se 
instal lou o Ins t i tu to q u e devia ter 
o seu nome e q u e foi uina rea l i -
d a d e , graças a u m a subsc r ipção na-
c ional , Pas teur m u d o u - s e p a r a lá 
com a m u l h e r , m a s n á o quiz levar 
os ou t ros m e m b r o s de sua f a m í -
lia, p o r q u e , na sua op in ião , as s u b -
venções d o Estado e dos p a r t i c u -
lares p a r a o cus te io flo seu d o m i -
cilio par t icu la r n ã o d e v i a m a p r o -
vei tar a n e n h u m d o s seus ! E n o -
tem q u e o ve lho s á b i o t inha viva 
ado ração pelos n e t i n h o s , dos q u a e s , 
e n t r e t a n t o . s e s e p a r a v a , por um ex-
cesso de. e s c r ú p u l o q u e , c e r t a m e n -
te, n ã o terá mui tos imi tadores . 

Para mos t r a r a sua modés t ia e o 
seu b o m senso , b a s t a r á l embra r o 
seu p r o c e d i m e n t o q u a n d o , o m n o 
passado , p r o j e c t a r a m fazer-lhe u m a 
man i fes t ação e s t r o n d o s a , por ter o 
g r a n d e sábio r e j e i t ado uma c o n d e -
coração a l l emã . Em u m a carta e n e r -
gica, Pas teur r ecusou essa m a n i -
fes tação, p o r q u e , dizia elle n o b r e -
men te , quer ia q u e de ixassem ao 
q u e elle fizera c»m t o d a a simpli 
c idade u m carac te r m u i t o s imples . 

E' q u e Pas teur foi ura g r ande pa-
t r iota , e esse pa t r io t i smo va leu- lhe 
a i n ju r i a mais i n f a m e de toda a 
sua v ida de e s t u d o e p r o b i d a d e . 
Q u a n d o , em f871, os p russ i anos 
b o m b a r d e a r a m a col lecção d o Mu-
s e u m e d o J a r d i m d a s P lan tas , 
Pas teur j u l g o u d o seu dever res -
t i tuir o d i p l o m a de m e m b r o c o r -
r e s p o n d e n t e q u e a Univers idade de 
Itonn lhe d e r a pelos seus t r a b a -
lhos . E sabem qua l foi a respos ta 
dessa c o r p o r a ç ã o de gente civilisa-
d a '? Isto : 

A Universidade de Hnnn dirige 
ao sr. Pasteur a expressão tio seu 
mais profundo despreso. 

lira p r o c e d i m e n t o des tes n á o se 
c o m m e n t a : é a e t e rna d e s h o n r a 
dos seus auc to res . 

Para da r u m a idéa desse co los -
so, pai a m o s t r a r a q u e pon to c h e -
gava a sua modés t i a e a sua ura 
t idão, náo posso res is t i r ao d e s e j o 
de t r auc reve r para a q u i as bel las 
p a l a v r a s q u e p r o n u n c i o u na sua 
t e r ra na ta l , Arbois , por oecas iáo 
das g r a n d e s man i fes t ações q u e alli 
lhe fo ram fei tas. 

••Oh I meu pa« c m i n h a mãe ! ex-
c l amou d e a n t e da Munic ipa l idade 
r eun ida pa ra fes te ja r a sua v inda ; 
o h ! m e u s caros d e s a p p a r c c i d o s , 
q u e vivestes tão m o d e s t a m e n t e nes 
la cas inha , é a vós q u e d s v o tudo! 
Os teus en thus i a s r aos , m inha v a -
lente mãe , fizeste-os pas sa r p a r a 
m i m . Se associei s e m p r e a g r a n d e 
za d a sciencia á g r a n d e z a da pá -
t r ia . é q u e es tava possu ído d o s 
sen t imen tos q u e me t inhas i n sp i -
r ado . 

«E tu . m e u q u e r i d o pae , c u j a vi-
da foi tão r u d e q u a n t o a tua r u d e 
prof issão , mos t ras te m e o q u e pô-
de fazer a pac iênc ia , nos longos 
esforços . E' a ti q u e d e v o a t e n a -
c idade no t r aba lho q u o t i d i a n o . Não 
só t inhas as q u a l i d a d e s pe r seve -
r a n t e s q u e fazem as vidas uteis , 
m a s t inhas t a m b é m a a d m i r a ç ã o 
d o s g r a n d e s h o m e n s e d a s g r a n d e s 
cousas . Olhar p a i a c ima , a p p r e n -
d e r a lém, p r o c u r a r e l eva r se s e m -
pre , eis o q u e m e ens inas te . Ainda 
te es tou v e n d o , após a tua j o r n a -
da de t r aba lho , l endo d c noi te a l -f; u m a na r ração de b a t a l h a q u e te 
e m b r a v a a e p o c h a g lor iosa de q u e 

fó ras t e s t e m u n h a . E n s i n a n d o - m c a 
lér , t i nhas a p r e o c c u p a ç ã o de e n -
s i n a r - m e a g r a n d e z a d a F rança . 

Sede a b e n ç o a d o s , u ra e o u t r o , 
m e u s q u e r i d o s paes , pe lo q u e f o s -
tes, e dcixae-inc p a s s a r - v o s a h o -
m e n a g e m feita a es ta casa.» 

Dm h o m e m c o m o Pas teur n ã o 
d e v é r a m o r r e r ; m a s , j á q u e infe-
l i zmente a m o r t e a n e n h u m de nós 
p o u p a , o n o m e d o g r a n d e sáb io 
f icará g r a v a d o nos corações h u -
m a n o s , e i n q u a n t o este m u n d o fôr 
m u n d o . 

r von tad 
c rever ia r o j e mais u m a l inha , pois 
p e r a n t e u m a catasuo;;1"- «omo essa 
t u d o o mais desapparece ; m i s 2 
m e l h o r h o m e n a g e m pres tada uo il-
lus t re m o r t o é ser, como elle, um 
h o m e m d o dever , e por isso na r -
r e m o s ao correr da p e n n a os acon-
tec imentos q u e se téin d e s e n r o l a d o 
fíor '̂ÁUS terras , d * « t e » m i n h a ul-
t ima car ia . 

—Os a t aques d i r ig idos pela Im-
p r e n s a f ranceza c o n t r a a e x p e d i -
ção d e Madagascar c h e g a r a m , creio, 
ao a u g e d o desespero , be ha m u i -
tos mezes q u e a g u e r r a dos j o rna -
listas i o min i s t ro da (tita m a n t i -
n h a em g rau e levado a ane iedade 
publ ica ; m a s n u n c a , como agora , 
essa gue r ra foi mais rude e mais 

nh lda . 
Não áe allre ilrtl Jornal s em en-

c o n t r a r pelo m e n o s u m a coluüí f ia 
de accusaeôes feitas ao m o d o de-
sas t r ado por que tem sido d i r ig ida 
a c a m p a n h a con t ra o s hovas . En-
tre ou t ros hor ro res , con t a - s e que 
á ilha a i n d a náo c h e g a r a m os KÍ-
los e ki los de q u i n i n o exped idos 
p a r a cu ra r d a s febres d a q u e l l a s re-
giões insa lubres os so ldados f ran-
eezes, q u e , coi tados , ou m o r r e m 
alli m e s m o , em t e r r a e s t r anha , ou 
são repa t r iados , a c c u m u l a n d o - s e 
e m misero estado n o s hosp i t aes 
d o Sul. I .ma ricaça f ranceza deu 
de presente o palacete q u e pos-
siie lá pa ra os l ados de Sice, 
p a r a ser t r a n s f o r m a d o e m asy lo 
das vict imas d a g u e r r a . Os j o r n a e s 
i l lus t rados vèm che ios de g r a v u r a s 
q u e s i c i t a m a c o m p a i x ã o pub l i -
ca e aug inen ta in a a n i m o s i d a d e 
c o n t r a os responsáve i s por todas 
essas ca lamidades . A ho ra e m que 
escrevo, descobr iu - se que o chefe 
mi l i ta r da expedição , o genera l Du-
chesne , q u e p roh ib iu aos j o r n a l i s 
tas f rancezes que a c o m p a n h a s s e m 
a c o l u m n a de exerci to além de cer to 
p o n t o , mostra-se , e n t r e t a n t o , pa ra 
com o c o r r e s p o n d e n t e de u m jor-
nal a l l cmão , da mais in t ima c a m a -
r a d a g e m Agora m e s m o a c a b o de 
lér q u e já estão a n n u n c i a d a s n a d a 
m e n o s de seis in te rpe l l ações ao 
Ministério, q u a n d o se r e a b r i r e m as 
Camaras . 

Náo lia fogo sem f u m o , c o m o 
m u i t o bem diz o d i c t ado . Deve ha-
ver em todas essas accusações 
mu i t a s verdadei ras ; m a s n ã o have-
rá t a m b é m exaggeração ' . ' 0 Minis-
tér io mos t r a se tão c a l m o , c o n t i n u a 
a a p r e g o a r com t a n t a ins is tência 
q u e tudo está c o r r e n d o ás mi l m a -
rav i lhas , q u e parece ter a consc iên-
cia t r anqu i l l a e não receiar inter-
pel lações . 

En t re t an to , está com a vida amea-
ç a d a se r iamente . Se, a té se reabr i -
r e m as Camaras , o genera l Duches-
iie n á o t iver t o m a d o T a n a n a r i v e e 
s u b m e t t i d o a ilha, o Ministério (ti-
bo t será d e r r u b a d o e a t i r ado á val-
ia c o m m u r a , não ha d u v i d a n e -
n h u m a . 

Mas, se o bom d o Dibot conse-
gu i r q u e Tanana r ive suja t o m a d a 
a n t e s q u e os srs. d e p u t a d o s lhe 
d ê e m cabo da polle, l i avemos de 
assist ir a u m a m u t a ç ã o á vis ta , de 
ex t r ao rd iná r i o effeito: os e s p i n h o s 
se conve r t e r ão etn g r i n a l d a s , e o 
pa t r io t i smo f rancez e s q u e c e r á todos 
os e r ros commet t i dos , todas as ac -
cusações feitas, pa ra só se l e m b r a r 
de q u e o pavi lhão da F r a n ç a t re-
m u l a victorioso na capi ta l d o s h o -
vas . . . 

Deus me dè vida e s a ú d e p a r a 
assist ir a essa revi ravol ta e o d i a b o 
n ã o seja s u r d o ! 

MA SP. CO 
(Continua) 

CRECHES 
C o n t i n u a m as man i fe s t ações de 

al t r i i isff to «m favor d a ca r inhosa 
ins t i tu ição q u e * l>rigará era seu 
seio pro tec tor as c r / u P r i n h a s d o 
nosso p ro le ta r iado , af im de f o r n e -
cer - lhes agasa lho , asse io e ali meu 
to, e i n q u a n t o as m ã e s forem buscar 
com o suor d o ros to o indis-
pensáve l á sua pa rca nu t r i ção . 

(teCíbeipos m a i s os segu in tes do-
na t ivos pa ra a l>«»«merita insti tui-
ção : 
Dos srs. Fenelon 

à Filho, de São 
T h o m a z de 
Aquino , p r o -
d u e t o de u m a 
guète por oe-
casiáo da mis -
sa so lemne alli 
Celebrada em 
acção de gra-
ças pela paci-
ficação do Rio 
Craride e e m 
snf l rag io d a s 
v i c t i m a s d o 
gue r r a civil. 'jí$WH) 

Idem d o v ia jan te 
des t a f o l h a , 
ac tuu lmen te n o 
J a h ú , resu l tado 
d e u m a colle-
cta en t re elle e 
a l g u n s de seus 
col legas , sob 
p ropos t a do re-
presentante dos 
srs . Caspar <s; 
C o m p . , assim 
d i s t r i bu ída : 

J. M. Costa Men-
des 

A b í l i o II. da 
Costa 

Adel ino Miranda 
Hento Aguiar 
Car los Mayer 
Machado Aguiar 
José Ferrari 
Neves 
Do sr . Emilio Hos-

si, negoc ian te 
na r u a d o The-
s o u r o 

Um e x e m p l a r d a 
Historia d o s 
t rès g r andes ca-
pi tães 

T i n h a m o s em de-
posi to no /,on-
don Bank, Ca-
sa Dumont e 
l lanco do Com-
merc io e In-
dus t r i a 

toscou 
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T e m o s i v e n d a , em benef ic io das 
c reches : 

"Historia dos tres g r a n d e s capi-
tães da a n t i g u i d a d e , Alexandre , 
Annihal e Cesar», pe lo d e p u t a d o 
federa l d r . Cesar Zama; um g r o s s o 
v o l u m e , fOg. 

• Discurso p ro fe r ido pe lo dr . João 
Monteiro, no e n c e r r a m e n t o da Ker-
inesse», l indo fo lhe to com capa 
impre s sa a tres côrcs ; preço m í n i -
mo, tsooo. 

Joaquim de Almeida 
Fal leceu h o n t e m , ás li t j 2 ho ras 

da t a r d e , na capital federa i o d is -
t ine to vi r tuose e f u n d a d o r d o Clnh 
Beethoven, c u j o n o m e e n c i m a es tas 
l inhas . 

A dec id ida compe tenc ia q u e o fal-
lec ido t inha para a s s u m p t o s musi-
caes , de ixou -a elle b r i l h a n t e m e n t e 
d e m o n s t r a d a em g r a n d e n u m e r o de 
a r t igos e s c r i p t o s n a i m p r e n s a des t a 
cap i ta l , por oecasiáo d e es tações ly-
r icas , soli o p s c u d o n y m o de Fétis. 

O a p r e c i a d o cava lhe i ro , c u j a a m i -
zade cu l t i vámos , foi v i c t imado por 
u m a tuberculose , q u e ha m u i t o 
lhu m i n a v a a exis tência . 

O f inado de ixou v iuva e f i lhos em 
p reca r i a s c i r cums tanc ias . 

A elles as nossas s ince ras c o n d o 
lcncius . 

Pelo d i rec tor d o l . ahora to r io 
Pha rmaceu t i c» foi c o n t r a c t a d o o sr. 
Leopo ldo Serkler , p ra t i co de p l iar 
mac ia , p a r a servir alli até m a r ç o 
v i n d o u r o . 

Sal inas . 
Seguiu h o n t e m para Santos , o n -

de e m b a r c a r á no r e b o c a d o r Ita-
pema, com des t ino ao por to de S. 
Sebast ião, o sr. Adolpho Ovidio, 
conces s ioná r io do pr iv i leg io p a r a 
a e x p l o r a ç ã o de sal e m todas as 
cos tas d o Estado de S. Paulo . 

Aquel le sr . p re t ende es tabe lecer 
as p r ime i r a s sa l inas e m C a r a g u a -
t a t u b a , c u j a s condições acha ex-
ce l lentes , t endo-nos g a r a n t i d o q u e 
ha n o l i t toral paulista mui tos o u -
tros pon tos adap tave i s a essa ex-
p lo r ação e a certeza d e o b t e r o 
m e l h o r sal, p e r f e i t a m e n t e c g u a l ao 
e u r o p e u . 

Foi d i spensado , a p e d i d o , o sr . 
Luiz de França Almeida e SA de 
fazer o serviço de q u e t inha s ido 
e n c a r r e g a d o no a rch ivo da C a m a -
ra Municipal . 

Convi tes . 
I tpoebeinos o da Soc iedade de 

An th ropo log ia Cr imina l , Sciencias 
Penaes e Medicina Legal , p a r a a s -
s i s t i rmos , na noite d e 2<> d » c o r -
r en t e , A sessão s o l e m n e d e sua 
ins ta l lação , e o d o Club C y m n a s t i 
co Por tngi iez , p a r a a festa c o m 
m e m o r a t i v a d o seu 17.» ann ive r sa -
r io , a Ml des te mcz. 

Pe i ihoradiss imos . 

A Secretar ia da Agr icul tura con-
cedeu ao sr. I.uiz dei Nero, c o n t r a -
c tan te d a s o b r a s da cadeia d a c l 
d a d e d o Tietê, p ro rogaç f io pelo 
p razo de t r in ta d ias , pa ra c o n c l u 
são d a s re fe r idas o b r a s . 

E* Agente commercial desta 
folha, no BIO UK .USSIK0, rece-
bendo quaesquer publicações 
e asslgnaturas e tendo plenos 
poderes para resolver todo 
negocio que se referir à parte 
administrativa do C0MMKKCI0 
UB B. PAULO, naquella capital, 
o sr. HENRIQUE DE VILLE-
NEOVE, rua do Rosario. 110, 
caixa do correio, 1.162. 

Os morado re s da f reguez ia da 
P e n h a de França r ep re s imta ram á 
Secretar ia da Agr icu l tu ra , p e d i n d o 

col locação de e n c a n a m e n t o s de 
a g u a naque l l a f reguez ia . 

S. exc. já m a n d o a p rocede r aos 
e s tudos necessár ios . 

Convém lêr 
Mais de uma vez h a v e m o s dec la -

r a d o por esta fo lha q u e a sua re -
d a c ç ã o cons ide ra c o m o n ã o recc-
b idas as r ec l amações a n o n y m a s 
q u e lhe são e n v i a d a s quas i q u e 
q u o t i d i a n a m e n t e . 

Quem náo q u e r c o m p r o m e t t c r -
se a s s u m i n d o a r e s p o n s a b i l i d a d e 
da de l ação de ura facto que c o n -
s ide ra ve rdade i ro , n ã o pôde m e r e -
cer -nos fé nem i n s p i r a r - n o s c o n -
f iança . 

T e n d o fallecido o des in fee t ado r 
Theoph i lo Augus to da Silva, o go-
ve rno o r d e n o u o p a g a m e n t o d o s 
v e n c i m e n t o s q u e lhe e r a m dev idos 
á sua m ã e D. Ceralda d e Jesus . 

Subscr ipção . 
Para a viuva a l e i j ada e seis f i lhos 

d o ca rp in te i ro Manoel Teixeira , fal-
lecido e m consequênc ia d e um d e -
sas t re no c u m p r i m e n t o d e seus de-
veres prof lss ionaes , r ecebemos hon 
t em : 
Do sr . Domingos d a Costa 

Fer re i ra , negoc ian te nes-
ta capi ta l 

Do ca ixa da casa c o m m e r -
cial d o s srs. P içar ra Ro-
d r i g u e s ií C. 

Quan t ia pub l i cada 
Dos srs. Silva & I rmãos , q u e 

jA hav iam c o n c o r r i d o 
c o m a q u a n t i a de Ifig, re-
c e b e m o s mais 
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físleve coneorr id iss ima a sessão 
s o l e m n e /"» l i sada ante h o n t e m pe-
la Sociedade Ar Medicina e C i ru r -
gia de S. Paulo e m homenagem 1 á 
m e m o r i a de Pasteur . 

O vasto rec into do s.slio p r i n c i -
pal da Academia de Dire i to regov-
gi tava d e espectadores . 

Vimos alli mui tas senhoras , n u -
merosos e s t u d a n t e s de Direito e d e 
p repa ra tó r ios , vários m e m b r o s d a 
colonia f r anceza , o sr. d r . Alvaro 
de Toledo r ep re sen t ando o sr . p r e -
s idente d o Estado, cônsules e v i ce -
corisules da França , flelgica e P o r -
tuga l , quasi todos os méd icos qura 
const i tuera n Sociedade de Medici-
na e Cirurgia , conse lhe i ro Duarte 
Rodr igues , m o n s e n h o r Pas sa l acqua , 
r ep re sen tan te s da imprensa , etc. 

Vestiam beca os lentes d a Facul-
d a d e drs . l trasilio Machado, João 
Monteiro, Ped ro Lessa, Miranda 
Azev .do e Alcantara Machado e o 
d i rec tor b a r á o de Ramalho , presi-
d i n d o este á sessão, s ec re t a r i aoo 
pelos d r s . Mathias Yalladâo e Odi-
lon Coular t . 

Ao f u n d o da sala, em e l egan t e 
csval le te c i r c u m d a d o d c b a n d e i r a s , 
c repes e louros , um exce l len te r e -
t ra to do sábio francez, t r a b a l h o d » 
sr. Jules Martin, que o execu tou e m 
d o u s d ias apenas . 

Occuparam success ivamunte a tri-
b u n a , s endo todos v ivamente a p -
p l aud idos : 

Dr. I.uiz Pereira Itarretto, q u e p ro -
duziu o bel l iss imo e p r o f u n d o 
tudo que ho je temos a s u b i d a Lou-
ra de começa r a reproduz i r , g r a -
ças A genti leza fidalga d o i l lustre 
e e rud i to medico ; 

Dr. Hrasilio Machado, e l egan te e 
e levado, em n o m e da Congrega -
ção; 

Consul da França , o s y m p a t h i c o 
mr . Ceorges ltitt , a g r a d e c e n d o c o m -
m o v i d a m e n t e as h o m e n a g e n s r en -
d idas a Pas teur , a cu j a ob ra se re-
fe r iu , t e r m i n a n d o por s a u d a r o 
llrasil- nas t radições d o p a s s a d o 
alli e n c a r n a d a s n o vulto respe i t á -
vel do sr . l iarão de R a m a l h o e n a 
e spe rança do fu tu ro q u e era Ioda 
aque l la moc idade acadêmica ; 

Dr. João Monteiro, s a u d a n d o a 
colonia f ranceza , eia c u j o i d ioma 
se exp r imiu , r e l e m b r a n d o faze l -o 
sempre em c i rcumstanc ias luetuo-
sas—a mor te de Hugo, Carnot e 
Pas teur—e estabelecendo, a re lat i -
v idade destes tres immor t ae s , dc-
tendo-se no con f ron to da l i t t e ra tu -
ra h u g u i a n a com a civi l isação hel-
lenica; 

Dr. Miranda Azevedo, e m n o m e 
da Sociedade de Anth ropo log ia Cri-
minal ; 

Dr. Domingos J a g u a r i b e , pe lo 
Ins t i tu to Histórico de S. Pau lo ; 

Dr. Ph i l emon Freire, l en te d a 
Academia de Medicina da llahia e 
i rmão d o sr. vice pres idente da Re-
publ ica , em ura c o m m o v i d o c e le -
gan te improviso . 

A sessão, q u e começára á u m a 
h o r a em pon to , t e rminou á s 3 1/2 
da t a rde . 

—Eis um d o c u m e n t o h o n r o s o 
a n t e - h o n t e m mesmo e n t r e g u e a o 
seu des t ina tá r io : 

• Le 20 oc tob re t8«ü—Au d o c t e u r 
João Monteiro—Les Comités r é u n i s 
de la Sociiité Bienfaisance et du 
Cercle Français, sous l ' é m e t i o a 
p r o f o n d e , p rodu i t e par les a d m i r a -
Ides paro les p rononcées en h o m -
m a g e A Pas teur et si cha leureuse -
ment s y m p a t h i q u e s á la F r a n c e , 
t é m o i g n e n t au docteur J o i o Mon-
teiro leurs p lus s incères r e m e r c l -
men t s et le p r ien t de vou lo i r b ien 
leur remet t re la copie d u r e m a r -
q u a b l e d i scour s prononcé., afin de 
le faire i m p r i m e r A leurs frais , com-
me faible t émo ignage d e r e c o n -
na issance et d ' admi ra t ion .» 

(Seguem-se as i s s igna tu ra s ) . 

R e u n i u - s e d o m i n g o u l t imo , sob 
a p res idenc ia d o sr. João Supplicjr , 
g r a n d e n u m e r o de our ives , p a r a 
f o r m a r e m u m a sociedade d e soe-
cor ros m u t u o s , e legendo u m a com-
missão e n c a r r e g a d a de f o r m u l a r 
os es ta tu tos . 

Total cm nosso p o d e r 
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A Legação bras i le i ra e m Londres 
t e l eg raphou t r a z - a n t e - h o n t e m ao 
sr. min i s t ro das Relações Exteriores 
a f f i r m a n d o náo ter f u n d a m e n t o o 
b o a t o , a une a l l u d i m o s em tele Sr a m m a d o n. de a n t e - h o n t e m , 

es ta fo lha , sobre a ilha da Tr in -
d a d e . 

E m resposta á Directoria d o 
l lanco da Republ ica , q u e te legra-
pl iára aos srs. N. M. I tothschild <v 
Sons , p e d i n d o in fo rmações , e x p e -
d i r a m esses o s e g u i n t e t e l e g r a m -
m a , com data de 10 : 

• Londres , 2 h. e 40 m . t a rde . 0 
boa to a q u e a l ludem é sem f u n d a -
m e n t o . Que i ram t runqu i l l i sa r os 
suas amigo*.» 

Desastre. 
Lérca das !) horas d a noi te d e 

h o n t e m , e s t a n d o o sa rgen to Virgi-
lio, do li." ba t a lhão de policia , a 
m o s t r a r u m a ga r rucha a um sol-
d a d o do co rpo , succedcu d isparar -se 
a a r m a , s e n d o a praça a t t i n g i d a 
na bocca pela bala . 

Posto q u e o facto se deva cons i -
d e r a r como casua l , t endo em vista 
q u e o s a rgen to era amigo d a p raça 
e q u e n á o h o u v e r a a m i n i m a alte.-
ração ent re os dous , auue l l e foi, 
todav ia , p reso , i n s t a u r a n d o imme-
d i a t a m e n t e o au to <lc i nves t iga rão 
o capi tão Rocha l.eite, ( ." subde l e -
g a d o do Braz. 

0 caso pas sou- se na s u b d e l e g a d a 
daque l lc d i l t r i c lo , á a v e n i d a I tai i-
líel Pes tana, nr* propr io gab ine te 
d o 2.» s u b d e l e g a d o . 

C o m p a r e c e r a m ao local o act ivo 
m a j o r Octaviano c o d r . Xavier d e 
l lar ros , q u e pres tou os p r ime i ros 
soccor ros ao fe r ido , cu jo e s t ado , en-
t r e t an to , n a d a oflerece de g rave . 

0 dr . André Cavalcant i , chefe de 
policia da capi ta l federal , vem por 
estes d ias a S. Paulo, e m c o m p a -
nh ia de seu p r i m o , o b i spo des ta 
d ioeesse , D. J o a q u i m Arco-Verde 
d e A l b u q u e r q u e Cavalcant i , r ecen -
t emen te c h e g a d o ao Rio, v i n d o de 
P e r n a m b u c o , e não da E u r o p a , 
c o m o not ic iou um dos o r g a m s da 
i m p r e n s a l l umincnse . 

Acha-se o b s t r u í d o o mic tor io da 
r u a d o Cazomet ro , t endo a lu ten 
d e n c i a t o m a d o c o n h e c i m e n t o d o 
fac to . 

A In tendênc ia d e Just iça ç Pol i -
cia oli lciou h o n t e m ao i n t enden t e 
de Obras, p e d i n d o p rov idenc i a s 
p a r a q u e s e j am a r r ancadas a» ,ba-
n a n e i r a s p l a n t a d a s na rlifl Seabra , 
j u n t o ao m u r o d o cemi ler ío d a 
Consolação , a s quaes p o d e m occa* 
• i o n a r o d e s m o r o n a m e n t o d o m e s -
mo. 

Devido A chuva que fem csMrfo 
u l t i m a m e n t e , aba teu o ca l çamen to 
d a rua General Osorio, e m fireftt« 
a o p réd io n . 37. 
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Da margem do Tejo 
D de outubro 

» m a n u te ( ' M i n <!»• p a r e * 
Está p u b l i c a d o uu i dec re to d ic ta -

to r ia l , q u e r e f o r m a a C a m a r a dos 
p a r c s , a c a b a n d o com a p a r t e e le -
c t iva d a m e s m a Camara . 

Este decre to foi , em s e r a i , b e m 
r eceb ido pela o p i n i ã o . 

As r e fo rmas poli t icas r e a l i s a d a s 
ena IH83, com o accòrdo d o s p a r -
t idos , f o r a m i n s p i r a d a s p o r i n tu i to s 
d e p rog res so p e r f e i t a m e n t e l o u v á -
veis ; m a s n e m t o d a s se h a r , a o i l i -
e a r a m com as circumstn.ueias , c o m 
o s cos tumes , c o m o esU<lo d e c i -
vilisaçRo e c o m condições espe-
ciosa d o povq a q u e se a p p l i c a -
var. i . 

i 'or e x e m p l o , o e lemen to e lec t i -
v o i n t roduz ido n a Gamara a l ta , 
l o n g e de m e l h o r a r o f u n c c i o n a -
M e u t o desse r a m o d o p o d e r lejris-
ï f t i v o , n l o fez s e u i o e n t o r p e c e i o, 
t i r a n d o lhe a l i o m o g e n e i d a d u — c o n -
diçAo essenc ia l , como o d e m o n s -
t r a r a m os fac tos , para o b o m oxer 
c ic io d a c o r p o r a ç ã o . 

0 pa i z n u n c a t o m o u m u i t o a sé -
B<io Os pares e lect ivos , aos q u a e s 
« h a u i a v u pares d e ijnlão branco. E 
Os p a r e s & a n t i g a p o r t u g u e z a , os 
p a r e s d e galão dourado, d e 110 • 
m e a ç ã o régia , c o n s i d e r a r a m som 
p r e o s outros c o m o i n t r u s o s 011, 
p e t o menos , c o m o h o s p e d e s um 
p o u c o i m p o r t u n o s , d a q u e l l e s q u e 
«ó t í m de b o m o prazer q u e dão 
q u a n d o se r e t i r a m . 

Uma d isso lução da par te e lec t iva 
d a C a m a r a al ta e r a s empre u in a l -
livio p a r a os p a r e s vitalícios. I am 
se e m b o r a os hospedes . Talvez os 
n o v o s fossem m e l h o r e s e , e m todo 
caso , s e m p r e se var iava . 

Chegou-se a con tes ta r n a p r o p r i a 
Camara, dos p a r e s q u e os seus m e m 
b i o s e lect ivos fos sem necessá r ios 
p a r a a cons t i t u i r ão da m e s m a Ca 
n a r a ! 

0 m a i s l ibera l , o mais d e m o c r á -
t ico—« a m o n a r c h i a e m P o r t u g a l 
fotn d e ser democra t i ca— e ra , de 
ce r to , e n t r e g a r a o su l f rag io a for -
m a ç ã o in tegra l d a C a m a r a c h a m a 
d a a l ta ; c o m o , p o r é m , se r e p u t e 
i n o p p o r t u n a s i w i l b a n t e m e d i d a — 
i n o p p o r t u o i d a d e q u e o m e u f r a c o 
e sp i r i t o , aliás, nfto a l c a n ç a — o m e -
l h o r e ra , r e a l m e n t e , a c a b a r com 
ò s taes pares d e i/nldo branco. Só 
ass im se res t i tu i r ia o p re s t i g io 
á q u e l l a casa d o P a r l a m e n t o . 

Ha n o dec re to de q u e m e es tou 
o c c o p a n d o u m a d i spos ição u n a n i 
m e m e n t o a p p l a u d i d a : é a q u e tor 
n a ex tens ivo A Camara d o s p a r e s 
r e l a t i v a m e n t e a i n c o m p a t i b i l i d a d e s 
pe lo d e s e m p e n h o de c a r g o s em 
c o m p a n h i a s , e m p r e z a s e b a n c o s , o 
q u e h a p o u c o loi d e c r e t a d o com 
re l ação C a m a r a dos d e p u t a d o s . 

O Século, o m a i s i m p o r t a n t e e o 
m a i s a u c t o r i s a d o dos jo r t i a e s re-
p u b l i c a n o s , l o u v a essa d i s p o s i ç ã o e 
diz s o b r e ella: « u m a só c o u s a de 
s e j a r i a m o s —que se c u m p r i s s e o 
q u e se r e f o r m a » . 

A is to r e s p o n d e o g o v e r n o , pe -
los s eus o r g a m s , a s s e g u r a n d o cuin 
p r i m e n t o r i go roso . 

A butallan alo lltiNNiaro 
C o m m e m o r o u se a 27 d o passa -

d o , n a capel la d a d e c a n t a d a e pi t -
t o r e s c a ser ra d o Bussaco, o 83.° an 
n i v e r s a r i o d a ba ta lha d o m e s m o 
n o m e . 

Esta ba ta lha foi fer ida ãs 0 h o -
ras d a m a u h ã d o dia 27 du s e t e m 
t e m b r o de 1810, en t re o exerc i to 
f r a n c ê s , c o m m a n d a d o p o r Masseua 
e o exerc i to a n u l o - l u s o c o m m a n -
d a d o por lord Wel l i ng ton . 

T o m a r a m p a r t e na luc ta— q u e foi 
a a u r o r a r e sp l enden t e d o s fe i tos di 
a r m a s p ra t i cados pelo exe rc i to por 
tuguez desde 1811 a 1814—03.000 
f rancezes , 29.000 p o r t u g u e z e s t 
2 7 . 0 0 0 inglezes. 

Aquel les e r a m ve t e r anos expe r i 
m o n t a d o s nas a g r u r a s d a s g u e r r a s 
t r a v a d a s cm t o d o s os p o n t o s da 
E u r o p a ; os ing lezes , s o l d a d o s d i s -
c ip l inad í s s imos e bem m u n i c i a d o s 
só os p o r t u g u e z e s e r a m e m g r a n d e 
p a r t e r ec ru tas , o r g a n i s a d o s d e p o u 
co, r ebe ldes à fé r rea d i s c ip l i na in 
gleza , de m u i t o valor i n d i v i d u a l , 
m a s f a l t a n d o - l h e s a c o n f i a n ç a nos 
s u p e r i o r e s . 

Os f rancezes a t a c a r a m i m p e t u o s a 
m e n t e , ao m e s m o t e m p o , a s alas 
d o exerc i to a l l i a d o . 

Tão d e n o d a d a m e n t e f o r a m repel 
l idos , t a n t o os q u e se a c h a v a m na 
encos t a d a s e r r a , c o m o os q u e se 
a c h a v a m nas c u m i a d a s , q u e 4.300 
p e r e c e r a m na pe le j a . 

A p e r d a dos a l l iados foi d e 1.230 
h o m e n s . 

I l epr imido as s im o vôo d a s agu i a s 
napo león ica s , a t é en tão j u l g a d a s 
invenc íve i s , g a n h a r a m m u i t í s s i m o 
O pres t ig io mi l i t a r e a d i s p o s i ç ã o 
m o r a l d a s t r o p a s p o r t u g u e z a s . 

0 p r o p r i o Wel l ing to» a s s e v e r o u 
q u e n u n c a p re senc iá ra t ão b r i l h a n 
te c a r g a de b a i o n e t a c o m o a q u e 
foi d a d a pelo o i t avo e d e c i m o re-
g i m e n t o de i n f a n t e r i a p o r t u g u e z a , 
—rarpra s a u d a d a com e n t h u s i a s 
t icos hurrahs pe l a s forças ing lezas . 

A c o m m e m o r a ç ã o foi , es te a n n o 
m u i t o s o l e m n e . 

Aa eolonlan 
Em u m dos ú l t i m o s d ias . snbi ra ru 

d o Te jo p a r a a s nossas p rov ínc i a s 
u l t r a m a r i n a s c i n c o barcos d o Esta 
d o — u m a v e r d a d e i r a e s q u a d r i l h a . 

F o r a m elles; o c o u r a ç a d o Vasco 
da Gama, c o m m a n d a d o pe lo sr . 
Fer re i ra d o A m a r a l e q u e se dest i -
n a á índia ; o t r a n s p o r t e Africa, 
c o m m a n d a d o pe lo sr. Serg io de 
Souza , e q u e se des t ina a d i l le ren-
tes p o r t o s d a Afr ica e p a r a T imor ; 
o t r anspor t e índia, c o m m a n d a d o 
pe lo s r . Tasso d e F igue i redo , que 
s egue p a r a a cos ta occ iden ta l da 
Africa; o t r a n s p o r t e Salvador Cor-
reia, c o m m a n d a d o pelo sr . João 
Cou t inho , p a r a a (íuiné e Ango la ; 
e o v a p o r de g u e r r a Uonorio Bar-
rello, p a r a a Guiné . 

A b o r d o d o Africa e d o índia, 
a l ém d * mate r i a l de g u e r r a e vá-
rios o u t r o s a r t i g o s d e s t i n a d o s ao 
u l t r a m a r , s e g u i r a m g rande n u m e r o 
d e vadios , q u e u l t i m a m e n t e fo-
r a m j u l g a d o s pe los t r i bunaes e pos 
tos á d i spos ição d o g o v e r n o q u e , 
s e g u n d o a lei, es tá a u c t o r i s a d o 
env ia l -o s p a r a a s colonias . 

F o r a m 113 p a r a I .oanda , 13 p a r a 
S. T h o m é , 7 p a r a Timor e 35 para 
Moçambique , d i s t r ibu ídos , con fo r -
m e o s des t inas , pelos d o u s t r a n s -
p o r t a s Africa e índia. 

Além a o s v a d i o s , s egu i r am t a m -
bém n o i d o u s t r a n s p o r t e s m u i t a s 
co lonos pa ra a s d i l fe ren tes p r o v i n -
d a s da Africa. 

Quanto aos v a d i o s , o g o v e r n o 
deu todas BB o r d e n s neces sa r i a s 
para que n&o c o n t i n u e m n o ul t ra 
mor a exercer a profissão. 

• ! • t a r lo 4« D. f e r n a n d o 
Acha-se, f i n a l m e n t e , c o n c l u í d o o 

mappa d e pa r t i l ha no i n v e n t a r i o 
a que M p r o c e d e u por m o r t o de 
el - re i D . F e r n a n d o , avó d o ac tua l 
soberana. 

Vê-se do r e f e r ido m a p p a q u e os 
bens do casal, i n c l u i n d o 1 3 7 . H 0 S . V J 5 
que perUnceram aos fa l l ec idos 111 
(an tas D. João e O. F e r n a n d o , p o r 

1 .0Í8 .1Í88860, na sua m a i o r p a r t e 
e m p r o p r i e d a d e s c o b j e c t o s de 
ar t e , c u j o valor real é m u i t o s u -
p e r i o r a es ta quan t i a . 

Eis u m r e s u m o da pa r t i l ha : 
A h e r a n ç a da s ra . c o n d e s s a 

d - Edla é de 43I:!I0$«39, c m m o -
veis, p ra ta , ouro , l ivros, q u a d r o s , 
c a r r u a g e n s , arre ios e pape i s d e 
cred i to , t an to nac ionaes c o m o ex-
t range i ros , o em p rop r i edades s o -
bre as q u a e s licitou e d e p o i s v e n -
d e u no Estado, a lém d o camaro t e 
d o thea t ro de S. Carlo«« cOra a 
respect iva mob í l i a . 

A par te q u e p e r t e n c e á sra . i n -
fan t a 1). Antón ia é de 171:6148057, 
s e n d o rj0:T)60S343 da leg i t ima DU-
t e r n a e o res to , 43:653$SI 4, da lie-
a n ç a p o r m o r t e d o s r . i n f a n t e 1). 

Augus to . 
A el-rei o sr . 0 . Car los c a b e m 

87:307^028, s e n d o 63:480g27â da he-
a n ç a d o s r . D. I.uiz e o resto da de 

seu tio o s r . in fan te 11. A u g u s t o . 
Ao sr . i n f an t e I). Aí íonso, d u -

q u e d o Por to , p e r t e n c e m t a m b é m 
87:3078028. 

A' s ra . i n fan ta D. Maria Anna u 
lioje a seus he rde i ros pe r t ence : 

Da leg i t ima pa t e rna , 130:900$3V:i 
a p a r t a d o sr . II. Augus to , 43:033831 4; 
Total , 174:014S037. 

Todos estus q u i n h õ e s , deduz ido 
pass ivo a p p r o v a d o , na i m p o r -

tânc ia 1I0 2 4:340^348, m o n t a m a 
931:OI2g46S q u e , coui a q u a n t i a 
do 137:1108393, q u e pe r t enceu aos 
fal locidos i n f an t e s l>. João e I). 
F e r n a n d o , pe r fazem 1.068:128.5800, 
va lor total d o inven ta r io . 

Kstu i nven t a r i o , q u e teve seu 
começo e m 1883 e c o n t a j á pe r to 
de 7000 p a g i n a s , só d e v e es tar 
conc lu ído n o llm d o c o r r e n t e inez. 

A ca rgo d a sra . c o n d e s s a d ' l iu 
llca o p a g a m e n t o dos l e g a d o s , e n -
tr.i os q u a e s t l gu ram esmola s á 
pobreza de Lisbúa. 

Movimento l l t t c r a r l o 
Com o s inge lo t i tu lo de Campes-

tres, foi ha d ias pos to á v e n d a u m 
psvjueao e e legan te v o l u m e d e 
coutos d o sr . F. A. Mattos. 

A razão d o ti tulo está e m q u e o 
meio o n d e a acção d o s con tos se 
desonvolve é o c a m p o , c o m a s u a -
ve t raHuuil l idai ie d a v ida pr imi t va 
a a t rad ic iona l s impl ic idado d o s 
seus c a s t u m e s . 

E é cur ioso , e s s e n c i a l m e n t e , q u e 
a es ta q u a l i d a d e d o l ivro se j u n t e 
p a r egua l u m a p r o p o s i t a d a pre lo-
renc ia d a d a ao processo a n t i g o , 
c o m abso lu to desp rezo d e t o d o s 
os r igores e cruezas d a obse rvação 
rea l is ta . 

0 aue to r dos Campestres r eag iu 
c o n t r a a co r r en t e q u e m o d i f i c o u e 
r e n o v o u as fórinas dc a r t e , sob o 
inf luxo d o n o v o cr i té r io aua ly t i co , 
e conse rvou- se liei ao seu p r ime i 
ro c r edo d e escr ip tor . 

Claro é q u e não t e n h o o in tu i to 
de a p p l a u d i r o u d e repcl l i r o p r o -
cesso , até p o r q u e a d i s t i n e ç ã o d a s 
escolas fei j á por a g u a aba ixo , ha 
bas t au t e t e m p o . 

O sr . Mattos ó uin c o n t i s t a d e l i -
c a d o c dosp re t enc ioso , u m n a r r a -
d o r dc e p i s o d i o s d a ex is tenc ia a l -
d e ã , o b s e r v a d o s com r a r a ni t idez 
m a s expos tos scui d e t a l h e s e x a g 
g e r a d o s . 

O seu l iv r inho , q u e c o n t é m 13 
na r r a t i va s , lô-se sein abo r r ec i i nen 
to e sem cançaço , de le i t a o es pi 
r i to , sem q u e o force a violentos 
e s fo rços d e a t t enção . 

—Lucília é u m r o m a n c e m o d e r -
a o , bem l ançado , s i m p l e s , sem 
g r a n d e s p re tenções e d e u m inte 
resse s e m p r e c r e s c e n t e . 

F i r m a - o o n o m e de Hygino de 
M e n d o n ç a — u m v e r d a d e i r o j o r n a 
l is ta , pois q u e escreve tão fácil 
i neu tc o a r t igo de f u n d o como 
ch ron i ca , a not ic ia d e um cnso 
s ensac iona l como a cr i t ica de u m a 
p r ime i r a r e p r e s e n t a ç ã o . E chega 
a té a esc rever um r o m a n c e - f o l h e -
t im ! 

Lucília foi , d u r a n t e d o u s mezes, 
a de l ic ia d o s lei tores d o j o r n a l A 
Tarde. 

Appello á rur l i lnüe 
Leio e m um j o r n a l q u a l q u e r : 
«Uma infeliz v iuva , c o a d j u v a d a 

p o r sua (Ilha, c o n s e g u i u , e m b o r a á 
cus ta de e n o r m e s sacrif ícios, v iver 
c o m o p r o d u c t o d o seu t r a b a l h o . 
In fe l i zmente , ho je a f i lha, q u e c o n -
ta 13 â n u o s , a c h a - s e e m esta 
d o mui to g rave , e s u a m ã e , u m a 
v e l h i n h a d e oi tenta â n u o s , es tá 
n u m a c a m a , a c e r c a n d o - s e d ia a dia 
ma i s da m o r t e . Pede-se ás a l m a s 
bemfaze ja* etc.» 

A mãe de 80 annos d e u m a f i lha 
de 13 l e m b r a o caso d o cego q u e 
es tava veiulo u m a s e s t a m p a s . . . 

AM «tolletleao do atalniNtro d» 
cxtrauKOlroH 

O sr . Luiz de Sovera l , o n o v o 
m i n i s t r o d o s ncgoc ios e x t r a n g e i r o s , 
é u m per fe i to dandg, u m sequaz 
f e rvo roso e severo da m o d a e d o 
chic. 

C o m o a i n d a n ã o t e n h a p ra t i ca -
d o actos q u e se p r e s t e m aos a t a -
q u e s da oppos i ção , as fo lhas hos-
tis ao g o v e r n o s a l p i c a m - l h e de 
e p i g r a m m a s as l o n d r i n a s s o b r e c a -
sacas i r r ep rehens ive i s . 

*'am gonta <1« Mettoflnlio». 
na AWero*. da do Ualioa, 
Vér-lba t>a p-ande» tollarlubo» 

& 08 POUBOI! 
Todo o mondo a L ahô» açodo, 
Jaquetas, frarlía m.latnan. 
tCadt qual vuate o qao r"ida ) 
A examinar-lhe «a polalnan 

K o blgudu. 

A tente corre em cardomo, 
Da M naA i. Lamego o Mia. 
P'ra lha cheirar o perfumo 

Da camisa. 

Vena o povo do lotend mia, 
I)e Santo Amar ) a S. tioque, 
Kncbe-ae a turra <le g-nte, 

. A examinar-lhe a corrente 
K o be: loque 

Um velho, c m ar s!nift-o, 
lio tem dlaae a liooa ateu moa 
— Eu K vl eat-3 min atro 
Num Jorual da flguriaoa ! 

Oxalá o e l egan te s r . Soveral n u n -
ca o l íereça aos jornae-t o p p o s i c i o -
n is tas m a i s sérios mo t ivos de c r i -
tica d o q u e as suas p r i m o t o . a s 
toücttcs... 

V . DE S . BOAVEXTURA 

Sorteio I lap ido . 
P r i n c i p a c s p r émios d a 29.» série 

da 2.» lo te r i a e x t r a h i d a l iontem p o r 
aque l l e sys te ina : 1-37-43-30-95, 
20:0008000 ; 1-37-43-30, 1-37 43-95, 
1-37-30-95, 1-43-50-95, 37-43-50-93, 
2:0008. 

Toclos os bi lhetes c o n t e n d o qual -
q u e r dos n ú m e r o s 1, 37, 43, 30 e 
95 têm o p r e m i o de 248. 

Cons ta a o Jornal q u e a secção 
d e c o n t a b i l i d a d e da E. F. Centra l 
c o n f i r m o u o deficit de 5.561:0718737, 
ver i f icado pe l a c o m m i s s ã o de e x a -
m e d a esc r ip tu ração d a m e s m a es 
t r a d a , q u e conc lu iu a s u a tarefa 
e m p o u c o s dias , apezar da d e s o r -
d e m em q u e se a c h a v a m os d o c u -
m e n t o s d e recei ta e despesa . Ac-
crcscen ta a m e s m a fo lha : 

«A' vista d is to , deve a commis-
são u f a n a r se e j u l g a m o s n ã o ha -
ver razão p a r a c o u t i n u a r tão avul -
tada c i f ra d i s t r ah ida d o s cof res da 

Pelo nosso Estado 
i a a l a a 

Foi r ea lmen te pavo roso o i n c ê n -
dio oceor r ido n a q u e l l a c idade , s a b 
b a d o u l t imo, á s 7 1(2 horas d a 
noi te , 110 p réd io n . 65 d a r u a Bit-
t encour t , c o n f o r m e uot ic lou o nos-
so c o r r e s p o n d e n t e t e legraph ioo . 

Um descu ido l ia lura l , filho d a 
prec ip i t a rão c o m q u e u m a s e n h o -
ra loeatar ia d a q u e l l a casa p rocedeu , 
ao buscar , de vela accesa 11a m ã o , 
u m a peça q u a l q u e r d o seu ves tua-
io. 110 g u a r d a - r o u p a d a casa , foi 

o bas t an t e p a r a q u e , d e n t r o e m 
pouco t e m p o , s em q u e n i n g u é m 
dé>se por tal, o fogo i r rompesse 
v io l en tamen te d o movei e se p r o -
pagas se ao resto d a casa, e m b o r a , 
por esta occas ião , j á tivesse s ido 
descober to por u m cr iado , q u e , 
em logar de tleilar a cor re r p a i a 
o qua r t e l d e bombe i ro s . . . . se d i -
rigiu pa ra Villa Mathias, atlui de 
preven i r seus a m o s de q u e h a v i a 
h c e u d i o e m casa ! 

A v i z inhança , p o r é m , c u j a in te l -
igênc ia n ã o t i n h a egual agudeza 

d o pas-oacio serv iça l , b e m d i g n o 
le u m sone to de Piron o u Toien 

t ino, t r a tou , mal vercebeu o incen-
lio, de c h a m a r o c o r p o de b o m -

beiros c de lhe p r e p a r a r o te r re -
no, a r r o m b a n d o po r t a s o removen-
do t ras tes , a f im do facil i tar a c x -
t ineção d o incond io . 

Apezar tia va l en t i a com que o 
povo p r o c e d e u , n a d a p u d e r a m a i n -
da assim ns b o m b e i i o s fazer, e m 
vista da fal ta «le a g u a , o q u e p e r -
uii t t iu tpio o fogo se c o m m u n i -
casse i m p u n e m e n t e ás casas vizi 
nhãs , lis. 03 e 07, as quaes , c o m o 

o u t r a , f i ca ram e m poucos m o -
m e n t o s e n v o l v i d a s em c h a r a m a s . 

Q u a n d o se c o n s e g u i u a r r a n j a r 
;ua suff te iente p a r a a t aca r o in-

cênd io , j á os tres p réd ios e s t a v a m 
c o m p l e t a m e n t o des t ru ídos , l imi-
t a n d o - s e os bombe i ros « Impedi r 
q u e as casas con t íguas f o s s e m 
t a m b é m a l c a n ç a d a s pelo f o g o . 

Os p réd ios n á o es tavam 110 se-
g u r o o p e r t e n c i a m ao sr. F o r t u n a -
to Perei ra do Mello. 

Na fa ina gene rosa de cercear o 
fogo , l lcaraiu fe r idos o sr. Ju l io 
Nasc imento e a p r a ç a d o 3." b a t a -
lhão de policia I toque (Moines Gui-
m a r ã e s . 

O vapo r i ta l iano Edílio II t rou-
xe pa ra o in te r ior d o Estado 1.000 
i m m i e r a n t e s , q u e d e v i a m ter s u -
bido honto.m p a r a a hospedar ia do 
S. Berna rdo . 

Camplnan 
C o n t i n u a m as que ixas sobre A 

pés s ima q u a l i d a d e tia a g u a q u e é 
fo rnec ida ao povo campine i ro , a 
qua l , s e g u n d o diz o nosso collega 
do Diário, se a s seme lha mais a 
p u r o lodo d o q u e ao delicioso li ' 
q u i d o tão util á economia a n i 
mal . 

—As fo lhas loeaes c o n t i n u a m £ 
refer ir-se e l o g i o s a m e n t e á expos i -
ção Parre i ras , a c u j a i n a u g u r a ç ã o 
c o n c o r r e r a m as pessoas mais gra-
d a s d a sociedadt: campine i r a . 

—A Directoria tia C o m p a n h i a 
Mogyana ab r iu s a b b a d o u l t imo as 
p ropos t a s p a r a fo rnec imen to de 
ca rvão de pet l ra , d u r a n t e um a n 
110, e n v i a n d o - a s e m s e g u i d a í 
Iuspec tor ia Cerai , pa ra d a r p a r e -
cer. 

M. forloK do Pinhal 
A Ordem e Progresso q u e i x a - s e 

a m a r g a m e n t e c o n t r a ns irregulari-
d a d e s que se d ã o 110 serviço pos-
tal da c idade o mun ic íp io . Além 
da fal ta de. sel los, o q u e occas iona 
cons t an te s rec lamações , a agenc ia 
está acepha l a , v is to não for a inda 
a s s u m i d o o respect ivo logar o in 
d i v i d u o u l t i m a m e n t e n o m e a d o . 

0 sr . a d m i n i s t r a d o r tios Correios 
deve t o m a r as prov idenc ias q u e o 
caso exige , e v i t a n d o a reprodi icção 
d a s que ixas d a i m p r e n s a e p o v o 
local. 

—Fal lecen alli o sr. João Baptis-
ta d e Sá, an t igo gua rda - l iv ros . 

Movimento d a Hospedar ia d e 1 m 
m i g r a n t e s n o d ia 21 : 

Exis t i am. . . . 115 
E n t r a r a m . . . 110 
S a h i r a m . : . . 34 
Existem . . . . 171 

S E C Ç Ã O L I V R E 
A o c l é t n K i ' t u i ç i i U e «1« 

i S i e u l a U n n e e 1 4 . l u l l -
l « - t . 
L > 8 j . ié '6 Française do Bienfalsanr 

ee, r.'nul« eu rts 1 mt> Aj gétiéiafu lo 13 
> etutTii !8i5, »prfta av„'lr eonnalstan-
oe ou rapport de la Communion deB 
fûtes du Silm-Cloud, a décidé, À l 'uua-
iiituiit) .lus tueiLbros pttiseuts, tl'ox-
elar» les nuniuiéd t ' i e r r e K-%-
q u e r r o , L u c i e n G r i l t o t et 
^ . .h r t i - l t ^H l n v e r n e , président, 
vlee-pié Idont et membre du Comité 
dos dites fé;e8. pour dilapidation i-t 
gasp.tfnge dus fonds et tons mis & 
leur disposition au béaélice d 'u ' jvrea 
de btenfsls-n>jo. 

Dans cette n « uo siinr-e 11 fut tlù-
o':1é t|Ue ces ekcluslcus eoriaient pur 
ttas à la eoanaissitmo des membres 

ub -t'HU, non par la vole dos journaux, 
mi ls par des ctreulalros individuelles. 

tia piésen.te de la tnasso Interpré-
tat ion d u n r > it ret te cCctilOn p.»r Un 
j tmrnal de entuc^g^, Inticalé L'Eclai-
reur, i t qui n 'a aosnluaieut aucun 
titre pour parler au n-irn de la colo-
nie français«, le t'fiail'O do ta Société 
d 1 Bu ufaiSi-K'e a céoldé de porter ces 
eX'.-luai<di» a la p»unaissauM du publie. 

C H A U L E S HU, président 
T. UAHLES MAILLET seerctalre 
KHII .K BARXAUO, t i éwr l r 
BEttTaOLON 
BOISUAMET Y 
CAUKN JU L E S 
CHAHASOCS i .M ti.b. e -da 
t B A t E s t r 
llUTUD 
C-EN1N 
H O E N E L J . 

Comité 
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C 1 F E 
I I t u » c a s a l i n p o r l a n t e t 

c o m u K t t n c i i o i C . s . l t ' H i i l t e l -
l ' n n e i n I t o t l e t - i l a i i i , a i o -
H i - J n r e p r e s e n t a r n a H o l -
l u n d u u n i u c n i a a <lt!> j>i - t -
u i o i a - u c l a m e , e x | i n r t a i l i i -
r a <1« o a t ' é e m m o n t o » . 

.V l u i | i o r t u u o l a •-.-> |»i>(;> 
m e n t e p i - o i i i ' « t l l n < l i > <!•• 
• n e r e n i l u il<» <*hCii d e l o f í t l 
t o < o t t l I l o i t n r d a i i i o »M 
p a s a U * l a r x t i i « < | i « o e s t a 
e t i l i i d o a iMt i t i l n n t l . i p m * a 
»<• t o r n a r u m c e n t r o <I1h-
t i * i t > u i i l o i * n .a K u m p a , «I ei-
v o s e u l <IUV1IIm • • t l i a i t l n i - M 
a t t p n a v l u «S«»* e » - < « s e x -
p o r t n d o i - a N d e A H I U h h . 

»"tino • a e r n t i M ' . e e t t a n n u l l -
a g o i i e l a t p e l o l a l a - r i n o i l i ó 
rt«" o u t > " < > « p r a ç s * o u r o 
p é i i H e i i n f e a m e n t i - « • • a - i i o 
e n t r e t l d a n r i * i » v « o i i t a -
V Õ e s d l r o e t a a . U a J ü a e t t n u 
p r o e m i n e n t e e < n « f t n r t t o s t 
a c t i l > n t l e t l a r t a l | i « i p t k r -
t i t n t e p a i t s o v o i i t o . j « a -
m e n t e . 

I l â o s e «>•» r e f e r e n c i a i ) 
a n u i n l s n l o v a d n « . C s i i - i -
g l r - a w » Y - I I . I t . . 110 o u i -
« t i a a l o a i e I V y r f h A V'aai» 
• t l t u i u i - , t t g o t t t ! ) « ( E e a i t 
i i i | i l < - t i m , H o t t e r t l i i m — 
I t o l l n i K l : « . 

> » u c t o i ' l s a i l a 
s s ' t lsfa ' dH »tto-^tar 

A Secretar ia d o In te r io r re i te rou 
á da Agr icu l tu ra o ped ido do q u e 
s e j am o rçadas as obras de que ne 
cessita a velha cadeia de Tauba lé , 
a f im d e ser u t i l i sada pelas repar t i -
ções mun ic ipae s , d e v e n d o esse or-
ç a m e n t o servir d e baso p a r a a re-
so lução d o g o v e r n o , rolat ivament ' -
á ofTerta d e tini nredin para o gru-
po escolar d a q u e l l a c idade . 

A Secretar ia d o Inter ior scienti-
flcou ao d r . ju iz d e dire i to o ao 
d e l e g a d o de policia do ll ibeirão-
Pre to , p a r a os dev idos Hlei tos , q u e 
lôra «xped ido o rxcqurlur A n o -
m e a ç ã o do sr. Alf redo V a n n a P in-
to d e Souza, na q u a l i d a d e ale vice-
cônsu l de Por tuga l naque l la c ida -
de . 

Denunc i a . 
Pelo l.° p r o m o t o r publ ico , d r . 

Cosia Carva lho , foi h o n t e m d e n u n -
c iado no d r . ju iz da -i." vara , co-
m o inourso nas penns d o art . 29 i 
d o Codigo Penai , Hoggerio Giii-
seppe . 

O in ternui le in d a Santa Sé j u n t o 
do nosso g o v e r n o , m o n s e n h o r 
Gotti, foi n o m e a d o cardeal d o 
Sacro Collegio, n o ul t imo Consis-
tór io . 

F icará e n c a r r e g a d o d o s nogocios 
da I n t c r n u n c i a t u r a m o n s e n h o r 
( ia idi . 

Foi a p p r o v a d o pelo g o v e r n o o 
acto dn Directoria Geral de Instruc-
cão Publ ica q u e n o m e o u l>. Olivia 
America de Mendonça Neves p a r a 
reger , c o m o subs t i tu ta , a escola d a 
c idade da Mocóca, d u r a n t e a l icen-
ça d a p ro fessora efTectiva. 

0 s r . sec re ta r io da Agr icu l tu ra 
c o n c e d e u FIO d i a s de l icença ao s r . 
Seg ismui ido I .ust ig, auxi l ia r d a 
Commissão dc S a n e a m e n t o , secção 
de Campinas . 

INFORMAÇÕES 

P U -

O p t » l n 
Cabe-m 

quo luli l i i rt;h tihi j-lfi». tia Çí^de 
ao 8 uncop-, era milito fraca, devids » 
aioloutlas reemphulosas. o quo s> ea-
rou do ozp»*, eorrloieuta polo ouvido 
e l<-ucoi''hóa. usando m<z w sogai-
dns a ' pl uias forruitttios>8 do rir lleln 
Z"imann Attm.to mais qa», deedu que 
prlnoip ou a tomar a j pílulas. rrcu;io 
ruu o appotit-i per l l to . Ileande acslra 
forto e gorda Wl puíltíu ti-mpu. 

Dr. Atitonio J . Uul ii»r6os Costa— 
Moiitevld«o. (Pontia r tounh-elda. 

Depositários: L E B B E , IUMÃO & MELLO 

O l ^ i t m - n l d e C a m l i n r á 
faz ceder promptamonte qualquer ac-
cesso asthmatlco, pnr mais Kravo que 
6cja . 

Os agentes: L E I Í R E , IKMÃO & M E L L O . 

•ILO e o t u i i i e r c i n 
O abaixo asslgtiado declara t«r dol-

x-aito do s-?r fou einprogado o s r . 
(Juilhermu ijliivvl ae iloraos. 

B Paulo, 11» do r.utn&ru do 1805. 
3 — 2 ADOLPBO A B H E N Z 

% t o n u i m o l l l t m 

Qrande deposito, de todoa os feitios 
6 tamanhos. Anjos, estatuas o tudo 
mais quo < oocortiu a este ramo do no 
goeio. 

EUHANOELU CBKHTA & C . 

Rua ria Bón Viitn, 44 
(até 28 de ont ). 

t o a i | h ' i t n g r a p h O H 
Para liquidar, v^n l in iB í por todo 

p ruç ' diversos artig s d» phiti^gra-
pllt-a oa rtia do 8.auMt.rio, 11 10. t-m 
casa du 'Junlia Cloral À 0. - tf. Pnulo. 
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1 »«»«•!« r i a ç A o 
O abaixo assignado doclara, para os 

devidas etTuftos, quo doído março do 
corronte anno Hcou exonerado de 
quaosquor responsabilizados para com 
o Grémio Paulwta, a nao sor os alu-
guois do prodlo (sito á rua >losé Bo 
nlfaclo, n. 3 , cora cujo proprietário 
tem contracto. 

s a o Paulo, 10 de outubro do 1895. 
2 - 2 HEIIMENEIULDO B A R B E I R O S 

T O D A S as ftmiliovas devem ur.ar 
TH VMOL1NA KAUL1VK1UA 

«» t*<>lt< r a l a t e C n m b t u é 
é o remédio quo melhores resultados 
apresenta nxs bronchltos, tanto agu 
das. como chronicas. 

Os ageiitoF:BEURE. lituÂo & MKI.I.O 

Doras do Santos 
J& quo o sr. Alvaro Pontes quor to-

mar » ( l o cargo db administrador do 
todas as repartições de Bantus, neces 
sarlo se torna quo lho mostromos o 
seu dever e oeucaminliomos para ells, 
uma vt-s quo vé nos outros o que sé 
contém em t i . 

O Br. Tnilblo Querra, zeloso oomo 
é do sen cargo, dispensa porteltamen 1 

to 1111 tal auxi l iar ; o dispensa-o da 
moihor béa vontade, porquo taos com-
panbelros sé serrem para prejudicar 
uma administração qne procure mota ' 
Usar todo o ramo do serviço pub loo. 

A carta quo publicámos ho< tem é 
uiua ameaça ã administração do sr . 
Turibto o uma InvasQo de poderes. 

Talvez que o s r . superintendente, 
quando a oscruvesso, L&n lhe passasse 
pela monto a possibilidade da sua pu-
blicação; julgou quo aqntllo fo^se ape-
nas uma troca de correspondência toda 
amlstusa, um engodo para oa ura. Sua 
bra, Almeida & C. , para olb s virem 
o oproclarem a eonducta irrej>rehonsi • 
rei da companhia candidata aos d e c 
pachos do t m p b r t a ç i o . . . Sim. os srs, 
Seabra, Almeida & C. foram roubs-
dos, e neste» casos as Docas, para 
quo aqtiolloB rcapoitavola commerclan-
u-a n&o s i f f i c t t cm nova murpario, 
ihoj oITsrecerlam otitfos deopftchan'oei 
(Çt-iite ao caía, gonto r i r i a , Irilpecca-
v o l . . . 

Mis a cai ta veiu & luz da publiel 
d;da, o o e m con t iú lo ha do ser con-
testado e as ctiusau apuradas, a bom 
da dignl ado dos fucccionarios nella 
envolvidos. 

Eütr t tanto, vejamos a força do ac-
eutador o etippotto protector do com 
merclcj vejamos o quo ello tem feito 
para euavisa? ceco commBrcIo, tSo 
nnoi-ado dtt Irapj; tos o tilo despregado 
3oa ehaVs tius repaitlçScs adu^ut-lia': 

Cobrou, Cintra i xp re s t a dl 'P>lçâu 
da lei, o Imposto do armazenagem, 
incluindo nolle o imposto addlclonal 
de 30 por cento; 

Nfto restituiu até agora as difforen-
ças lndi vidamente pagas, apezar d» 
const antes íet lsmoçOeu das pai tt s ; 

Incluiu nas 48 horas para ao mercado-
rias dospat-hades t-obra rtgua os riomin-
tf-iB e dlab bantlílcaJoe, o a Coll wlidaVSo 
0 Clara em determinar as 48 horas 
ntois ; 

Cobiou ermazunsgons nos despachos 
dojmercadoria« quo.pnr qurstõns do dif-
fori nç-18 entre a parto « o conferento, 
ficaram demorai.i:- nos anu: ? nt.qtiun 
do a Coast MdatBo. provbinto U «Alo, 
ãS isoliípca do siiulltiante cobri liça ; 

Só inanditl pagar os volumes sub 
trahldos nos armazcus da* Djcas , de-
pois quo o sr. Toribio Guerra o com 
pclliu a fazer IBFO ; 

Nunca rtiaBdtíu rop ógaros volumes 
lio acto do sahida, ontrogando os taes 
quaes estavam, causando com esse 
des lexo nâo POUCOB prejuízos; 

Ordenou que os empregados arro 
dondassem as fracções do» d> spachos, 
com certeza por fa ta de trocos miú-
dos; 

Ainda não so lembrou da Construe 
ção do um armazém para deposito de 
lüllammaVols, obriáaiido o ctlmtucrelo 
a fazer Onormos desposas; 

Sompro cobrou multas sobro capata-
zias. pra t ica abusiva quo só tovo 
teiminação com a interfurencia onergi 

1 ca du sr. Turibio Guerra. 
O s r . Alvaro Fontes o zaloso pro 

let;tur dn cmmerc ln , fe l tndo ls«ç e, 
PÓ iiáo 'osso a ene gia do actuai ins-
pector da Alfandega, quo lhe aparou 
p- rtoitaiuu.ito as unhas, s. s . ainda a 
bom do •omiucrclo continuaria muito 
lampeiro a protegcl-o daquella fôrma. 

Fell/mouto a imprensa d • Santos 
não cstA ro.liw d» a «m nnl«o or»aiu 
tiò piiiiiicidado, como aniigamoiile, qlio, 
usolio o vezeiro 0111 toda a sorto do 
trapaças, one >bria as bandalho!, as que 
aqui so praticavam, abrigadas á som-
bra do alguns centos de mil róis. 

A nossa posição nã ) devo sor agra 
davel á Kmpreza das Docas de Santos; 
mas oue tenha paciência, porque os 
sbtts- S por o! lá praticados ua<! de fléf-
piolligados. Nâo nos movo absoluta-
mente paru osso caminho nonhuiva 
m i vontade: mas aa Docas,corta d« quo 
com a eon-truçái) do cáos presta ã cl 
dado de Santos serviços importaiitis 
s imos .no quo estamos do accorilo en-
tende quo deve coramottcr todas as 
arhlti ariodatles, arsenhoroar-se t!a-
qulllo quo ii5o lho pci tomí-i o fllotio-
poiisar todo o serviço do porto. 

Nao podemos calar ante sitnilhnn-
to attontado, p .rquo icr la n entlrmos à 
nossa quaiidado do lmpronsa livre. 

Tomus ainda muito abuso para tra-
tar o entro clles sallon'a-so o soguiu 
to facto engraçadíssimo: 

A' proporção qtlo no vi l edlflcando 
o cáos, a emproza vai mandando eol-
locar gra tes com pottOos do forro 
lntoreeptando) por essa Mirua, o t ra : -
slto por alli depois das 4 horns da 
tarde! 

Ficamos hoje por aqui, porquo esto 
j ã vai longo. 

(Editorial do Santos Commercial) 

i t e r m e u » 

Per»unta-se ao s r . redactor d ' 0 
Otmimercio de S. Paulo qual a poroon 
tagem qao tocou ãs Creches e & Ma-
ternidade na Kermtu» do . . caridade 
roalisada no Club dos Fenianoi, du 
rante a qual so manteve a mais dos 
enfreada Jogatina com assentimento 
da policia. 

SorSo o? dircctores do Club, todos 
negociantes o, portanto, obrigados a 
selarem da repu tuçã ) do Bens nomes, 
oonniVont a em um escandalo cuja 
olasBiflcaçio se OncoiPra no Codino 
Criminal 1 

Psra satisfazer nm compromisso sa-
grado nBo houve dinheiro : ha o, fo -
rém, para bBiles immoraes, para a 
orgia desenfreada. 

Isto então é pslz conquistado pelos 
histriões ? 

-8 (h ccrnavflefroe strins 

NOTA - Esta redacção na ía recebeu 
até hojo, provt nlrnto da kermesst no 
Club acima roforid". 

A Í m a u u h d o R M I R I I Ò 
< l e » . P a u l o 

1 0 . » ANNO 

A redacção, rua Direita, n. 11, po-
do a todos os sre. Industrlaos, nrpo 
clantos, funccloi arlus o parllculares, 
oiiiflm. a t idos q m occupam lc garo ; de 
prcilssSo honesta, mandarem a lcdl 
cb(>5o das süaa reOldonclas e priíls-
tóes, para se f e í r o Almsnsk ornais 
completo potslvcl. 

Accelta tambom annuoclos o atsl-
guaturas. 

A odlção para 1893 sr.hlr& sem fal-
ta DO niez de janeiro e espera a re -
dacção merecer a coadjuvAçfto podida. 

As informações podem ro á Compa-
nhia Iudastrlal de 8 Paulo, rua Di-
reita, n. 14, até o principio do inog de 
doVembro próximo. O organisador, 
CA*Dto Taoui t ín . (torç; e rt-x ) 
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Cancros, Boubas — Veiamo do Itaulivolra 

O P H I t o n d <S(» C t t i n b n r A 
combato sompro com oftlcacia as alîeO-
çOcs pulmonares. 

O S agentes: L E B R E , IRMÃO <!T M E L L O . 

E l i x i r i l o p U i - n l i i t t 
Formula do dr. Nestor de Carva-

lho. Preparado do pbarmaccutlco 
Alvos Camara. 

Cura o rheumatlsmo chronico 
goitoso. 30 19.. 

SMATOBIO Dt VILLA MiRÎHKA 
OIttECtóÜ 

£> . - . O l i v e i r a ü o l e l l i o 
Medira K'alairiitA 

D R . A ' f f l L i o P A R I A 

Situado no plttortseo e saluborrimo 
bairro de Viüa Marianna, dispOi este 
ostaboiúcimonto de optimou aposentos 
para roeeber dormes e couv.dosto itcs. 

Prt«lt:»ni Vidas as operações do 
pequena ò ait* clfurjfta. 

Secção especial e completamente il!' 
depondeiito pata » ienados 

Hydrotlierapia pelo methodo 
Kneipp 

PosFie osto Pinatorii. um bom mon 
tailo estaíioic.dinento iiydrotDcrapiet), 
onde to fvz appliiv ç ã . rigi/rosa do 
mbthodo de SebssttBe. Knolpp. 

Moléstias tratada* com optlmos t 
con-tantes rosultadu- : anemias, novro 
sos, rhoumatlomo, g t t- , afTocçOas do 
estomago, intestinos e b.xiga. diabe-
tes, tobtjrcMluse tnn oi-m -ço. bronchi-
to, 6ti. (ait.- a té 4 noT. 

l ) c * c n : v > u l o 
0 dr . LEONP.l Ko-it abriu seu es 

eriptorio no Doscaivedj e accelta cau-
BIS nas comurcas vizm'ias. 60 — l i 

A8THKA, TISlfiA - Psiiorsl Catbarinensí 

iitaiKiu, )> 'I — — ...... — — 
h e r a n ç a s de sua m ã e e d e s u a uvrt Dlliao em despesas q u e , p o r se rem 
m a t e r o a , a sra. D. Leopo ld ina , i i i i - Jda Legalidade, nâo e r a m , c o m o 
p t r a t r ú d o Brasi l , m o n t a m a ' t a n t a s ou t r a s , legues.» 

C O M M A N D O D A F O R Ç A 
B L I C A 

Serviço para o dia 22 : 
Superior do dia, o major .José Po 

dro de Oliveira. 
O I.» batalhão darã a guarnição da 

cldado a os officiacs para o Thesouro 
o Palacio. 

O 4.O. OB oIRciaos para Correcção, 
e ronda. 

O Corpo do oavallaria, um ofBeiul 
paia ronda do visita o o serviço do 
costume. 

Estará do promptidão a banda do 
musica tio 4.» batalhão. 

4.0 uniforme. 
L F I L Ô - s 

Realisa-so liojo o seguinte : 
Do finas jóias do ouro o prata fa- duneia. sito neste arrabalde, a ru» D 

zondas. chapoos, calçados, outniarla ' l imwia , n. 4. 
flua. quadre s a oloo o muitos outros I O odin. l 1 t.ff-reco nmifiilflea i.ifua 

t í l f x l i ' d e p u r a t i v o 
Formula do dr . Nestor de Carva-

lho. Preparado do pharmaceutlco 
Alvos Cainar*. 

Cura o cancro syphllltíco. 
30 - D . . 

I l I H t i i t l l l O l ^ e l t O H » 
VI' LA MA1IANNA 

Comn>tinico ma trr. pies o mais in 
t -rossatlos que, por conveniências de 
ordem bygl ' idea e ad.i lub-tiativa, 1, 
Instituto pissatft do :! d« dezembro 
ptoximo i m iloanto , a funutdonar no 
prodto tio minha pinpiladod» o rt ei 

artigos, na rua 15 do Novenibru. u . 
35 A. ás 11 1/2 horas, polo s r . Cha 
vos Leal . 

M A T A D O U « ü 
Para o consumo da população desta 

capital, foram abatidos hontem : 
Roma 9.1 
Porcou F.O 
Carneiros tH 
Vitello 1 

i ç'*o u e n a sendo < iinvenioiiterauute 
j preparado para »qu in« Hilt. 
/ O 1.1 ort- r , 

1 6 - 3 . . . I ' K I U C L ALVES FK-TOSA 

l ' i i p o l i p l u t u d t i « par» for-
rar saias » viilr- n p'ira jmi' i f . vno-
dt m s e , p..r pri v > I t ; - • p .rnv -ir*. r,n 
CASA CAOIIAL, ü ma tio Hoiiilnarlo. 10 
u. Paulo. a t j - a 

E U C r u t t n n I t u 

AVISO AOS INCAUTOS 
Tondo nm freguez pedido um vidro 

de x a r u p e Eu era 'IMÍÍÍI em n ss< 
•-stabel. cimento ('ubri-h) « sanlo ih' 
esto foroecldo, foi rem-ado, pmque 
oiu certa cai a 4 rua tios Our v s, ti-
nhadl Vendida tioih Í-Ssé tlliilo iim Sn-
ropo om vidro chato I 

. 0 alcatrão e jatahy remédio que 
cura sempre e qu» nilivia cm t o mi-
nuto», é acondicionado em garraUiibat 
t.itavadaB, oom o nomo do Honorio 
do P r a l o . 

/ V t t o n v A o 
Joaquim Luiz dos Santos, rosido.ite 

11a comarca d» Botucstú, doclsra quo 
do hojo om deanto ast-ignar-ro-ã Joa-
quim Fernandes do» Hantos, visto tia 
ver outra pessoa com eguai tu me ao 
t t u 

Botucatu, 15 de ou tu Lr 1 de lK'5. 
3 — 1 JOAQUIM ' u w DOB PANTOS 

l t ' ia> K ' M 

Do prodigioso Olev calmante de Stlo 
Carlos par* * cura tit s dores 00 ou-
vidos o ne barngia das crianças JA 
ehegoti lievo Mirtlno tiro H-SI ti e- Itlo 
o Anti rlirun,atiço i aulistanii, único 
espeeitl o qu» las a cu ia eeiu 'J oa 3 
vi,iro», b -ni pteclssr tlw lixilllento« ou 
fiinipiiiaçO s . Ch>K<-u o va-ruad'Iro-1e-
ptirativo vegntiai, t> Licor uniipsorico 
q.j.» uãn rou éio nu morio, -r-- niee ou 
iwdurtto 'it> piitsfsln. filu:assudo-
ríficas dt Lutz 1 arlos o r.-i.-t .1 o po-
pular para Kr. eonrtipaçO-», ri* fl xne, 
telloor.za H d. res n i ilenteH. b ' 1 a 
Drogaria Baruel <t (,'; oa e»s* Lebre. 
Ire a" & v.elle; e i til f l l«e |eaba. Ua 
iharmncia Popular. ti 1 , 

\ ' ã o p n i t l s i alta» u m p a n a s o 
l'or lenipo di» rt li-'zei. lui-tava puta 

colllOutot- ti mtu estudo ilo 2>11 Kl -i|a, i 
tinido iau*a d« iiuti-i ma- , r, Hi«if<mt| 
t*l tinta iu do fraqU' /.•• o (in.»|..t,tti, 
quo tiii- peilia. por miai mcxiito, dar 1 

! l r . I t e r n i i r d i ) I f i - ^ a i 
I b A f H 

Ex-int«rno p-.ir concurso da prlm.-l 
ra cadeira do clinica im-dlt a da Facul-
d-ido do MedMria do Riu un Janeiro, 
• 2-chofo d» nllnl".« no -lloi d» Poly-
elinica Geral do fiio, ê,ÍJ. 

MOLÉSTIAS ISTSRMAS 
Resldeac.i»—Rj v tjnayar.sz'-s, 182 
C«H(*!t«rlo—R ia Dtroita, 4, 1 ãs 8 

horââ. a0—30 

A i l v o g n d o * - 0 dr. Antonio Jo té 
Ferreira Brsga e solicitador João 
Opfiz t í m o seu e eil,jtorlo ft rua 
Direita, !! I).. r«tra4u. CAt 3) 

lu' c t i n - l l a l l t « 

Dovld i A iiierssanto prn n - i das sa 
lutares Pdulis sudonfi-as d• Lu-z 
Ca'l s. já i-h.-g.iQ Di.vo ' .ntim-nto i 
l)rini-ri,i Fnrurl A C. e ia Ct.sa L" 
bre . l r n ào & Mella. 

Os qttn Hiffrt m dores do esboça, vrr 
tigens. flituiei'Ola, neu--e»f. e falta de 
evacusçOep, que ião os signaes < u 

ytrptiiitiBB das ht n.orrh.>W.is, dc-vem 
usar u único « ' f l W s roiioilo que 
o tem sido, h d mau dc 13 annes, os 
Pó» anh httnorrlviidariott. 

Vendem-se na Drogaria ßarüel 
C. e na ea«a Lebre, Irtnãu & Mello 
em todas as phsrntat-lss e, no Rio de 
Janeiro, na drogai la Silva domes & 
<-. u n S, Pedro, 24. G t.. 

I t f e i i n i ' a a l ail» O a a m b n r á 
fuz desapparecer Inteira o rapidamente 
as rouquidões o dofluxflos. 

Os ugontcB: L E B R E IHM Ao I MELLO 

ULCERAS *f$r Velame de Raalltílri 

A o < « l o e n l e » d o 
• n a t g o 

ATÍIUITADO n o RXKOI SR. BAKXO 
MAK UK ULJ-LA>H A 

T'iihn p i ' z - r em í e l»r»r que 
obtlvn msirrlflet.s r t su l ta íos com 
Suxir tí-tfim» hloo do i ami/inilu, 4çr. 
f ts , R bel o & U-anjt>, na --nx quet-a 
I g ad* it dyspi.^iil», li quo Nç i p». 
tente para bem dos que toffre.n do 
ta«» do< nçi.i. 

tí-tnthl M r r u l , 27 do maroo do 
1MI0 

B A H I O DE MAR DE III ÍBPA«I |U 
(tw . o text i 

K d x l r t l n p i i r a l l v o 
Formula do dr. I\ci»tor de Cjtrva-

„ lho. Preptarndu do plj;.rii.acoutico 
um patino Depoie que principiei a me-1 Alvos Cntuara 
dlnil- iun eom as pílulas lt-t 11 ^iiijsr.s 
do or lleii zoluihiiii. veriUdelro ro-.uo j 
aio aUençnaau, coibi luelbuias uia 
dia, ri ftabolecorido nm «in UTI ntos o | 
MiiaM. Pr"iM-nt.-iiinnro estou (ort • não ' 
nllltaa Ilíada tllials do 0-O* paftoi'1 - T h -
nofite Oollln-rnin li. cilvulro. jKinn. 
rooiiiihiieida) 

Veiidem-se em todas as plit>im*cinn. 

composto de ve^etaus das Klo-
r,.H I'«niut.a e do Atnaz-jiias. 

«o - t u . . 

I t l M - M Ç H » •(<> O M t l i m i C<a 
« l l U i u l l a 

Virho do Aurelio nt.-alb i. 
vi n u Direita li. Ml •> lis 

Ihof/nrin Paulista. 3tj j; 

EDITAES 
O doutor Francisco Xavie r More tz -

Sohn, juiz de direito da va ra de 
orp t iams desta c o m a r c a de Mogy 
das Cruzes. 
FAÇO saber sos que o preEcnto edi 

tal do praça com o prazo do vlnto 
dias virem, qno no dia i7 do corron-
te moz, ao moio dia, na porta do edl-
fleio da Camara Municipal desta co-
marca, o porteiro dos nndltorlus Joflo 
Btp ' i s ta de Brito liVatft a pnbllco 
p r r g ã i do venda o orrrmatBÇSo OB 
bens moreis o Immovols, sitos no 
bairro do P u i , desta comarca, porten-
con'.es ao espolio do (toado dr. Fe-llclo 
Ribüiro doa SantoS CetnsfÇo, a rrquo-
rimento do Inventariante solicitai.:r 
Ilonrlquo Benoveruto do Azevedo Fa 
gundes, em vlrtudo do nma precató-
ria vinda da comarca d» capital do 
R.itado do 8. Paolo, os feguintet: Um 
sitio denominado «Campo Formos ». 
situado no bairro do Poà, dreta co-
marca, com uma caia de morada e 
í t tas . tsmfcl tor ias , constantee dearvo-
roíos , dr* rdnlnhaa para estrebsrlcs 
ranchos o diversos telhelrt s, ola ' la 
com mognlflco forno t-ystom* Hof-
fmann, diversos mschlblsmos tocados 
por nma roda hjrilraullc» e outros se 
Cost-srloo, pcítencenteB tt m»sn:a ola-
ria, tendo o Mer ldo sitio as dlvleas 
segnintos : paitlndu do urna port t lra 
anüga. junto da linha de ferro da Es 
trada Central do Brasil, fçgtilndo p< r 
osta Bté a estrada que do lt'i> yó regue 
p i r a a cidade de Santa Izabol. onde 
também confronta com o ca j t t f t i Al»-
xandrlno Jo té de Oliveira, ccut l insn 
do pela mesma (Strada até a pont.i 
sobro o r!o Tietê, e denundn pelo lei-
to desto rio, até » drsi mboccaJuia do 
rio Guii^ó o siib ndb por este até o 
ilboirãu* l ta ;n, ondo ti-nibt m é confron-
tante Ag Ftlnho D as Kerrti'B.o pelo r!o 
Itairi, eonfrontanilii ainda com o terreno 
de propriedade dn Jt ao do Sousa Fran 
co,fechando asslin ss respet tivus divl-sa 
na alliirtlda porteiro vi llis, vistos o 
avalladoB o dito fitlo e H J B B bi it fel 
tollEB pela quantia rio 1.1:0(1(1} ; ulttR 
parte oo terras sltuadus junius dn cs 
tsção do Guayó, com aa olvisas se-
guintes : a pani r da beira ria ostrads 
flo rodagem quo da caiação do O u a j é 
60gtle abelrauno o lelloj dia Estrada ne 
Ferro Contrai do Brat-il aié encontrar 
o ribeirão Uuu, ÍOtceiidu por esto lio 
até deferebtnn-ar no rio Tioté, e iteo 
oendo por esto ato incnntror a ponte-
ondb to ti rt tita eoni terreno d» hi r u i 
ç i o vottai.do pof i.quelia <-»<r»n«. dl 
vidindo templo rum a IpeSUia h- i anç t . 
f chsndo na brlra dn linha Cíntia) do 
Brasil, donde teviram principio i " dlvl 
sBP, Tlcta o av líaia pt.r 4:5' ti}; um 
terrehu Úo '(iiitiSo a q u i lios traw ' t i 
menos, reufio a maltir piaito d - tt es-
mo varzes. o outra i.aito ranipo. Siiil " 
do no btaitro do P. a riitro eonnr a, 
quatrtieeuti s metros nlrtantes t!a t s 
tação do luoimo n o u e , da Hs'inri» de 
Feiro Cenual (to Brasil, polo lado nas 
centn (frente) eont o leito da reter da 
estrada, pelo lano norte com o rio 
Guayó. peio poente (fundos ) com 
torra do Carlos ' î i i i tes N't gtieiia. o :-e!o 
lado do sul, t om tt rrits do dr. Booj a 
ivlo Franklin de f Iboqoerque, visto >• 
avaliado p- r fil,01; nina p-aitn du t: r -
ras pro itidwiHJ, si:nad»s no bairro do 
Puà. dost» ci.marca, o av»l a 
da por :i:t)003; uni ooxo grunde. vis-
to e avaliado por 1 í : nuss canoas vo 
lhas, vlftaB e avallird.s pt r 108: cln-
eoefitn i cinco t/ilh e para lin'io i o 
b nd, vistos t» ^viailHlos por 1 0$ ; 
quarenta irMlior- lili i* i Q Ibenos, KB-'-n 
tadi.-s na antiga chí»ve da tiiari'1 vis-

a o avalialus per lio-ur mil o • nlt-hen-
tos té> t-ad ; um. i iijos beii? st ma 
descrl j ios f.iraiu iiovani'rite h\ aiian. t. 
e r t f i . rmaJa a í r adação em virtude dn 
mesma precatória o » reqt te i inentodo 
mesibo Inventariante. Assim, si rílo os 
ditos bens levados fa prt-ça ( uhllca de 
veu.ta no ria, h ra o li gur ao pilo 
clpio dooiarados, e arre-mstados pur 
quoin mais oór « maior lanço offure 
cor nitimn das ditas avaliações. K, pai» 
que e*i' «{un no t o.-ili • 'mento d" tolos, 
m*nd<4 lavr.<r t i o, qti- t-prft nlHxudo 
no lugar publico dn <o«:u(tie o publi-
cado uela Imprensa. Dido e passado 
notta eldadn do Moiíy dss Crnzcs. f 
dn outubro de 1MH6 Kti. João Hletblu 
das N »vês, estTivãt, o escrevi 

Francisco Xuvitr Morrtz-Sohn 
20. ü4, aó o í<> 

VSHDBM-SÍ 
bOas casan para família de t ra-
tamento, l íojaáas, com jard im 
dos dous lados, KoSi q u n t j d o 
todas as < ommodirfades pieS?-

saat, principalmente uma destas, que ó 
palaeeto acabado de ponoo, ainda nãu 
habitado e acabado com todo o es-
mero; t rata so cora sen proprietário; 
Infoima-se á rua Consolhelro Ncblae, 
n. 113. B O - 8 0 

R E V I S O R 
' ' r c c l i i a MO alai u m , l i t t -

I t i l . p a r u s e r v i ç o d n n o i -
t e o < | i i o n n i b n I r n l M a l l i o r 
« e m n e o m p n i i l i t i d o r . »•:«-
gi t -mvi ( j e n i I n l a i r i n n - H o 
n e s t a r e i i u c i j s V j a 

C. l'niäo Sfirocabina o ïtuaia 
(SECçXo SOLLOCADANA) 

Fie i suspenso o t :afogo p i r a a t es-
taçOot do Morro Alto o itapetlninga 
até B guiido »viso. 

Sorocaba, 20 tie f u tnbro de 1HU5. 
G. Octttrer, 

3—1 Superintendente 

P E N S I O N 
Í D Â . í L Â i P ^ i 

Casa recommrnilavel a famílias o 
cavulholrcs dr t r a t i m m t o . Commodos 
ninbllsriOH com luxo e conforte. Cozl-
nlin do pflmetra ordrra. 6 - 1 . . . 

Rio de Janeiro 

A N N U N G I O S 

LUGA-SE 
uni optim • s r r a -

da.t Andratíss, n. f8 , por pieçu 
modlno, pr< prio paia tico ajto 
ou qua 'qu t r mgoelo. 'i'iat« »e 
na ru i Q. Jo^u, li. 10, aUrado. 

l i—! 
Precisa se do r tias 
paia o serviço dr 
cozinha o do Uv* 
go;« o engoninihçfto 

de roupa. Píga-60 bem. ms» a-xtge-se 
contacta moral o assldald. de Do i r a -
toibo. Kna da Llbairdade, CÜ, :<nrtãv 
de ferre 

Criadas 

Fe i j ão superior 
Vende BO om partidas grsndeB on 

pequnnss. Rua Vic'orla. 8H 3—1 

Romolo Tobia 
Ausentou se da casa do seus paos, 

ao dia 1!> do corrente, sem que so 
saiba até hnjn o seu paradeiro; pede-
se às pos tou q m o wcihDuem, Infor-
marem por obsequio ã s u a fa tu i l ia . ro 
ru< deu K-tnd antes. n . 10. 3 :í 

TxpbsTçio indusíPÍaF 
Os st-s in.iustil-a"s que quiznrem 

eo icorrer a este certamen o procl«»tein 
de q u a i q u T InformaçOes. | ó1om 
dlrlgtr-ro dnranto todns os dias u t ' i s , 
ne i bo'H as t>- da tnrdr . á 1'raça do 
Comttiert-io d is ta cipltol, para o"dn 
dev» svr enviada toda a correB i n -
dsucia. J ó - 8 . . . 

BOM LEILÃO 
l)K 

Seccos. molhados, bebidas, 
louças, doces e t c . , armação, 
eoniranlo da casa jmr 'i a n -
nos ele. 

Le l l i ' ' o matrlonlado com 
BíCrlptorii. á ris d.. B A l a ! a , o .1 

Vendnrn 

Quarta-feira, 23 do corrente 
/l tf '/ horas 

k' RIJ\ J IÃO AIMOI), 2!) 
«V > i p i l n t p : 

Qnanlidailn do saecas eotn f»ri>h* 
do mandioca dita* com farinha dn n l -
Ku, grande s'>iti(in nt-i d-t embolias eia 
ct ixss , quanti iüdt do barr '« com s»r-
t^luhai', ditas oiti iBMh. ni issa a* fta-
r-are italiana o p. r lngin íh. maa.-aiai« 
par» sopa, i-seiie" com acau"nr. oi tàJ 
OOttt artes, dit-aa co:u feijft ; g-andfi 
porção do íoees em conservas, lata» 
do gnlabsda ' t e . etc 

KM BKWIDAS 
QisntidB'1« do botiMa», e .mo sejam: 

vltino Chi nti em frasco», v nbo vir • 
trem. eognaes. cerveja, f*»riv.-t. v e r -
niouiht-, lli-tirrR rte Azr-íte et3 latau a» 
irarratas e-te 

FINAliMRNTIÍ 
l'B«sari a qm-m n ais r é r , n contra-

cto rt» cara. por 4 annos. 
BAH srmnçSi , pioprla par» qn»lqni r 

r inui d" nt gM- io. 
O pr.nnneiHnte. cnn'petor.ten:er.te pii-

rt(.r!s»do, dee-lara quo vendi ra tuil • 
a i inalhor ianço, par i Ilaiuidar, oatitt-
gari^n tudo no luertui dia 

Situai de lodos os sra. com-
pradores. 

Quarta-fe ira , 2 3 do caircotõ 
4 ' a t t l >/-* h o r » H 

A' rua João Al f redo* 

C a c h o r r o g a l g o 
n o , l i r a n c n , n i u < | r « , q u e (In 
|ii>lo n o m e «la- l I L i t C K , iin«t v i 
x l i i l i u i i ç a » i l a r u a ri. J o s é , 
Bi . I n f l o e l » r i | n <lr í». D e n t o , 
( i f a i l l l c a - s e lie>in a <|iie*m <-n-
t r i ' < | a l - 0 ttfl *•••» .laaãti A l f r e -
d o , " S I . a - 3 

f l i y T n Depurativo 
C a L l A I n Formula do diB-

t ln j to ocullfta dr 
Jtejtor do Carvalho. Preparado do 
pharmftcetttlco Aires Camara. 

E' encontrado era todas as dn gn-
rlaB. vO l » ^ 

EMPREGADO no oommerelo, por-
tuguês, qne disponha das noite* e 

de Om oento do réis e que quolra 
associar se Om uma pequena e lu ra -
tlva Industria, esoreva carta a P. Cor-
d Iro, posta r e s t a n t e - 8 Paulo, dlznn 
do ondep6ds ser procurado. 

A . 

n. 29 

V A Z 

F 
C M O S 

em oorda 
Compram qualquer quanti-

dade. Fontoura & (!., rua do 
Triumpho, 11 e 13 (cunto da 
rua Victoria). 8'i-si.. 

•piÃBHTõÀ de (lição n tedlsgom.— 
^ Pabrlcam-so oom perfolç&o, rapldor 
e preços modlcoB canellss para m v 
chinas de fiação, carieteip, bobinas o 
mais pertences. U n a M u < | u » d » 
C a x l u s , n . « t a . 10 S 

n 1 r A à a |do casa de família 
U V O l » Compram-po o paga-
se bem, qnslquer quo s> ja » quan-
tidade. Itua de B. .1 fto, 3U o 41, 

A < a C H I ' I O I - I I . 1 0 — H 

pl!BCÍPA-SH lio uma TOzInliolra em 
* caí» de pequena família. Trata m 
n» rua l j l rel ts , n. »1 . H — 1 Vi'.NI)K Hií uma fazendinha no»n, a 

f> hortss desta capital e< n lima le 
gua da rstação de Villa BsfTara, elvi-
nida. com MU a lqoolns de terras, mnt 
lala o ciip'iolr&o de machado o ei tu 
tu i CO pé* du cafo do f> annoa o « en 
s in ei - tviijtliM. Cnrim pana a i-sli>ç,.o 
jo Vijla J(a0ard, a Lumuo. !t - 1 

YapíatJî simos leiloes 
Enorme feira !!! 

DU 
Valiosas jóias de ouro e jirala 

de lei, com e sem pedras 
preciosas, lindas f a z e n i a s 
de todas as qua l idades , 
roupas brancas e feitas pa ra 
senhoras e para homens, 
armarinho, cliapeos, calça-
dos, cutellaria í ina, revól-
veres, facas e canivetes, 
objectos de alia phantasia , 
medalhões, quadros a oleo, 
sobre tela e madei ra , e s -
plendidas caixas de m u s i -
ca, chics moveis á p l u n t a -
si I. molhados ünos etc. etc. 

Pelo leiloeiro 

C l l a v e s L e a l 
(Rarriptorln. rti» de 8. Brato 25 1') 

Quo, estando Incumbido de proce-
der A liquidação de diversas e im-
portantes feeiurss dos gnnoro. tci tna 
otipeelflesdoi1. resolven »lugar um tr-
inszoti' om ponto central , i tuno o 
rito i 

Rua 15 de Novembro, iJ5-\ 
ondo vendará ao correr do nui -

t o l o 

HOJE 
e todos os dias utuis. até o li it 
domez , as ditas mercadorias . 
Hoje, és II 1/2, Hoje 

A' rui Ih de Novembro, 
O AGERTC nE I.Ell/lES 

C h a v e s J^ea l 

\\ 

I 

i 

i r t l t t ff t^ iiiiÉttihM-i'ntMi^ ii"-"-?íÉiáillMÍiíiàaa-iii nikiAiiyii mi- li" ti'YÉfití̂ î«;iÉii>l̂ iiifii• - lij 



A ^ O l l M l í I H í i n M K « . t > A Í T Í n 

L A E M M E R T & C . 
BDITOR1Í9 

• rabo tj- /l>!)lt .» .lO» fcrhl-ai- íltt-
' ^'l-. UH' M i n u l a « 

EPITOME 

HISTOBIA DO BBASJL 
deide o FCU deecohil mento at<5 á pro-

c lama- lo da R?publl<-a, por 

Pflilro km Piolieiro 
ADOITADO TAKà O US] DAS AULAS 

PU0UC18 DE K*R1N0 POJMAIIIO 

O e H i n a e d l ^ A o 
revista, coi rígida e angnwntada fe io 

proíesi-or K. Vlila hobos 
> »olnm« d<> MB pesinui, bc>m Imprns-

PB 6 eriGaoVrna.ni 4ÍoO<> 
Um llvrn do que jà publicaram 

0 venderam novo edlçíV-H, com mu -
top milharei do exo.uplares. traa cm 
M me.imo a mais val i ' sa rocomroon-
dav*o, sendo fúra do duvida qun esta 
extraordinária oxtmcç&n 6 duvida a<> 
excedente plano a tuelhodo t-tguidos 
pi-lo anctor pura o rn i ico da historia 
pátria, vantsgonB cutau reconhecidas 
poloi directiri>8 das aulas, que, rd» 
eb"tanto a <xl«tenii»do mui ta ; outras 
obras analogas, o tóro adoptadc para 
compondlo. 

Obras didácticas 
no rnoi EssoR 

H. VILLA LOBOS 
Histor ia do B r a s i l 
o'ordenada e rodlglda de l on fo rn ida 
<a oom o programroa geral do prepa-

ratórios 
RKSUM08 DIDÁCTICOS 

8» edição, (orrecta o aograentuda 
1 vol. de ÍOO paginas '-lüOO 

Comprohondo esto volnmn todos os 
pontos do programma, expostos em fôr-
ma concira e ciara, para facll coropre-
bens ío dos estudantes, quo achar&o 
recapitulados todos os factos da his-
toria patrla, distribuídos nos divo FOS 
compendio« adoptadoB. A competen-
eia do au r t r r tom PHO geralmente 
apreciada pela imprensa, quando pu-
blicou a 1» o 2" edlçOos. 

A Republica Brasi le ira 
em 1890. Ensaio eborogiaphlcn-hiuto-
rico do Brasil. 2» edlfft", coneldera-
volmonto correcta o augroectart'- e BO-
gulda do um rxtoriso indico alphahn-
tlco das prluclpsos cidades o villas do 
Brasil. 

1 vol. br. , 3$')00, ene. 4S IX) 

NOÇÕES DE ASTRONOMIA 
rudimentos ("esta sclr nela, ao alçai cg 
de todos o Indispensáveis n> s candida-
tos desta disciplina aos exames g-raes 
do preparatórios : no Collegio Militer, 
no Instituto Na-lonal de Imt rucc lo 
Secundaria, nas Esoolaa do Marinha, 
Militar, Normal, etc. 

1 volnmo nitidamente iroprenfo o m 
27 tlguraa, encadernado 2$50® 

L a e m m e r t & C . 
I t u n i l o O o m m o r c l o , S 8 

S. PA ULO 
i n - 7 . . 

FAZENDA A VJMTDA 
Vende-se, no município d« 1 iraelea 

ba, distante da cldad» do mesmo no-
mo unm o mela Icgua?, uma f.-aenda 
contendo '-éO alqu^iri-s do terras ro-
xas superiores, com .1') mil p»« <1o 
ca'6. rumado de 4 amo* já o r a Iru-
et 'B o outra metade novvs, t i« '0 i08 
l u r e s do peada |>aia pa r . t a r m HO 
mil pis de cufí1, 60 qusrti i» do c a m a 
para a moagem do proximo aano iu 
turo. Afi bemfoltorlaii cuietar» de ca n s 
para COIOIIOB, pniol, tulba, terreiro, 
pastos fechsdcB, ea r rcç . s arreadas •• 
com besta», engenho ni ivido a vapor, 
alambique com capacidade pa r i lahtl-
ear 4 pipas do agns rdmto por dia, 
deposito com toneis n n, tanques, etc 

Nâo só plíem duvida« ciu verder a 
algumas família» do culor.os italianos 
desdo quo entrem com um teu"; o hy 
pothiquem a mcsnin polo m u n t e , 
com prazo o juros rizoi v r l s . NSo se 
dfto Informações aen&i) ao comprador, 
na mesma fazondu. 

Victulino Ferraz do Amaral 
1 2 - 8 . . . 

Club Gyfflnastieo PorlugHez 
17" ANNIVEBSAKIO 

Tendo de commemorar se o 17° an-
nlversario desta assoslaçfto, na i.olte 
rio 31 do corrente, convi o os s r s . 
BocloB que se acbam em r t raz» com 
«nas mensalidades a virem q iitar-Ba 
com o sr. procurador, que Berá encon-
trado neste Clnb, todas u noites, dM 
8 ás 10 horaa. 

Provlno egualmonto que a lista da 
inecrlpçflos de convites encerrar-so-á 
no dia 26 do eorrente, Impreterivel-
mente . 

Aeceltam-se propostas para eocios 
atn o dia 28. 

Seerotaria do Clnb Gymnastlco Por-
tuguês, em 15 de outubro de 18Ü5. 

Alfreda Lima, 
1» secretario 

(8», sab. e 8»/ 8—8 

Réis 8 $000 
nma carroça de lonba rachada; 861009 
um vagSo do lenha bruta . Empresa 
S . Joaqnim. Deposito e eserlptorlo: 
rua Vergueiro, u. a-A. Telephono, 672. 

1 0 - 8 . . . 

Á P R A Ç A 
Avsamos a esta praça e aos nossos 

fraguiezes do Interior que por conve-
nienola traspassamos para 

SANTOS 
A r u a ( S a n t o A n t o n l o , < I O 
a nossa rasa de Cbmmiítôa de cafi, 
ató agora estabelecida nesta capital. 

Daremos exacto cumprimento âs or-
dens doB nossos freguozos e amigos, 
esperando merecer a mesma conHsn-
ça com quo temes sido distinguidos. 

S. Paulo, 80 de setembro do 1805. 
1 6 - 9 . . . Bandeira de Matto» <fcO. 

Attençáo 
Hom emprego de capital 

Vende-se uma bOs loja de fazendas, 
roupas feltss, armarinho e ferragens, 
com cnmmodos para loja e família, 
quintal arborlsado, um bom p u t o , etc 
Vende so tanto jnnto como só as pro-
priedades, tudo por preço baratíssimo. 
As condições da venda agradarfto ao 
comprador. Para ver « t ra tar , com o 
proprietário abaixo oeslgnado, na Villa 
•tos Remédios t u em BotucatA, oom 
on srs. Rüphael Mascaro á O., na roa 
d i KetRçfto. 

Antonio Cantilena 
( » » e sabe.) 8—6 

EU m ASSIM 

Cheguei a fioar quasi a s s im 

Soffria horrivelmente dus pulmfloe, 
mas, graças ao milagru»o X a r o p e 

Ím l t o i - n l « l u n l c a t i ' A o t> 

u t » l t y , preparado polo pherma-
oentico Honorio do l ' r ado , 
Consegui flesp assim II 

completamento curado e bonito. 
Esso xaropo cura 

TOSSES 
B R O N C H I T E S 

A s t h m a 
R O U Q U I D Ã O 

E 
Escarros de sangae 

Proço do vidro 1 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L I M i m t A 

J. I . Pacheco & C. 
Rua dos Andradas, 

N. 59 
EM 8 . PAULO 

Rua Direita, 1 

BARUEL & G. 
CHROMOS |í.oS 
KolhiahM « 

1890 ;i voodiv 
na li\r;iria l,ienm«'t Kv'^yi^ 
"i C. 2.r>, rua .lo Cum- r v f ö « 
nsrciu b Paulo Qi&Zï-*«' 

1 0 — 8 . . . 

Cimento Portland 
DA MARCA 

Eogçflliciros Porei & Jlichdi 
IMrf']LTAUORE? 

Orando deposito dc-Btn ciiuentn de 
1 ' qualidade, em barricas ne I,'0 kg. 
• t u a l : ; d n N o v e m b r e , i i . 

S S ( « o h r i x l n ) 
S.PAULO 2r>-17... 

Attenção 
Vende-Bo uma grande fasenda de 

matta virgem, te r ias do snperior qua-
lidade, muito próprias para a lavoura 
de café e canna; esta fazenda oetâ si-
tuada na margem do rio Tietê, co 
marca do Lonçóes (Untado de S Pau 
lo). Quem quizor adquirir um bonito 
futuro para mus filho« deve comprai a, 

pois quanto ao preço é baratíssima 
e as oondiçõeB, favoravels. O motivo 
da venda 6 seu proprietário achar se 
já multo alcançado em edarie. nfto po-
dendo jamais cultivai a. Nosta fazrnda 
ha só 40 alqueires de capoeira. Quem 
quiser Ir ver, i a r a comprsl-a, enten-
da-se oom Moraes & Pilho, em Rlo-
Claro. 1 1 - 1 . . . 

DOENÇAS SO PUTO 
o 

Xarope Peitoral Balsamieo 

REBELLO & GRANJO 
Ftrniilailo pelo dr. Figueiredo Hagalbaes 

E approvado pela exma. Jun-
ta de t ^ l e n e C « J 

To«»®» IlbcidM. 
CoqüolochM. 
Bronrhitei. 
D»flnxo wtbmatl-

Cktarrho chronlco, 
Tl«lc» pntraonar. 
TUio» Urynfie». 
Influée» cte. 

Por nftl» irrsTd qae peja o estado 
do» doente». e»te exeellent« preparadi. 
npéra terapre de om modo maravllko-
•o, como o atteaum es proprlo» doea 
te» e lnoamero» medico» qae têm ex-
perimentado aeo» etrelto». 

VKunn-sE A 
R u i P r i m e i r o de Março, g . 6 4 - 8 

(ANTIOO) 
CAPITAI. riilIKRAIi 

Bo 8. Paolo: IJarnel & 0., larro da 
Sé. a. 2. 

turç. « MX. 

A METADE DO VALOR 
Vende-ao nma grande chacara, si-

tuada na rua dos Rnoalyptns, próxi-
mo ao Hlppt droruo Paulista, contendo 
26.000 metros quadrados, toda cerca-
da, confrontando com quatro m a s . O 
terreno está todo plsntsdo e arborl ia 
do. As arvores fructlferas e o jardim 
rstko em perfeito estado o em plena 
produoçfto. Contém casa para família 
• para colonos, adi ga, oocbolra, vivei-
ro para aves, excedente agua para 
b«bar a para Irrigação etc. 

Trata-so na mesma. 10—2 

e j á s e a c h a c m l í r a u c a e x p o s i ç ã o 

0 escolhido sortimento de c o -
1 ô a s e n i a i s a r t i g o s c o n g e i i e r e s , 

p r o p r i o s p a r a e s t e d i a , n a 

I S U C A 
R u a d e S . B e n t o , 5 1 

URICA CASA ESPECIAL DESTES ÁRTICOS 

M u v c e U i n a G o m e s C a l d a s 

Exposiçfto 
No noseo et-crlptoriü e no sal lo da 

Assoelaçlo Commercial dosta capital 
eí!A exposto um q u a j r o geométrico, 
reduzido ao quarto do nstUíU.'- d , ' l i e ' 
nho de üabrlel ífirabelll, qne o í "™-
poz expressamente par» aeo ío» 
alumnoa qua aprenderem 3 a?5« de 
contra mr+tre alfaiate, único method» 
cujos re tu l fa lbs tio t&o felizes que 
a l n ' ä i.-ao tfciu precedentes. 

Chima-so para Isto a attenção des 
aspirantes a i-ete officio. 

Quem quizor, na trave sa do Pare-
dão, n.M.Bobrado —fí. Paulo. 1 0 - 8 

CASA DE CONFIANÇA 
Alfaiataria Mello 

a t u o d « H . B e n t o , :;<.) 
Eato acreditado estabelecimento aca 

ba do recebor um ^ s n d e sortiuiento 
de burjas o ca.-ilGiiras f rsni</ ' t s <• In-
lilczas com grande variodado e u g s 
to.s o tOree. próprias para temos ta r t 
a estação em quo estamos. 

Considerável rcducçao em pr. ç JS t 
abatimento de mais de 10 % cm cada 
t e m o . 

1'os'umos d« casimiras t.u 6urj > pu 
ra la. por 70$O0O, 80SÜÜO a'.é ((JUíOüO 
p-iço tiue todo e (ju-ilquer fregue? 
p6do < xanilnar a g ran lo Darat'Z<i o i-
gnrantia n i b e m f e . t j e bem a ubadt . 

RUA DE S. BENTO, 59 
3 - 2. .. 

D e n t i s t a 

F f . T h . M a s s e r a n 
BUA IlIltEirA, 

B O N I T O E B A R A T O 

C o r o a s p a r a f i n a d o s 
Vendem-«« a a i , í í - 5 , « S , M-5, M M . I . " , ) , V O , 1 , : t ( > , l 

a l í i X O . J •• • m u i } jriqufsBln.au eorfiaa dc l)is(ju't 
Cordas Ue vldrilhos 0 m u i a n g a , deade ! ü até 4il><3, quo valem qua-

si o dobro. 
Cirande nu.tntidado do quadros e diversos ohji"! '"í oom anjinho«. 
i ',<>{(>•&>, dy saudades, amorea-porfeltos, violetas o Mlaaes, donde H$ até 85$. 
Ji' esta a única casa que mui»r vantageru elTitrnco ao publioo. 

l * o r p r e < - o > i , « ó o i i n l c a i n e n l o n u 

FABRICA DE FLORES 
I > V 

3 3 , R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 3 3 
I EGA1JO AO TUKATUO S. JOSk 1 5 - 1 » 

Popular Loteria de Queluz 
Protectora dos pobres Amparo dos desgraçados 

Extracções in&diavois todasas terças feiras, quinta« « «abbados 

HC J f ? H O J E 

55 — tlCATKO - CA NTSS 
1 0 - 1 0 . . 

LIVROS 
Compra so qualquer quantidade, no-

vos ou usados. Kua de B. .João, 89 o 41. 
A o C u r i e c » 10 9 

TRAMWAY DA CANTAREIRA 
De ordem suoerlor. » começ»r de 2d do c »rrx'ite, haverá nos dia* utels 

mais um from do pafsng-irns ptrf » Canta-oira, conformo o segulnto 
l l t M t R I » 

! < l n 
• — • M M g l • M I 111 I II I I I — II llll T T J M H I ^ w a ^ » « « » 

KITXVÔ'S 
M 

I*. 

1 

Ch. 

M 3 

P ï Cb. 

M 

p . 

6 

Ch. 

Tamarduatel .y 

• 

7 .00 11 CO 4.00 
Rant'Aiii'a 7 .14 7 13 1 1 . H i l .12 1.14 4 .12 
Mandiqui 7 .26 .21 I l 20 11. v>V Í .2B 4.21 
Tromon.be 7 .10 7.:iH 11 V 11.Hh 4.40 4 .38 
Cantareira 7.50 a . r . 0 4 .50 

M J 

V o l l » 

! M 1 

Ch. P. Cb. j P. 

Caatarr.ira o . i r - 1.30 5 . ( 5 
TromemW . . . . V.T. 0. ' 5 1.42 1.40 5.17 

H 4! ».KO 1 .nil 1.54 5 . i l 
Sant'Ai.r.a a . 53 il 51 3 .08 a . n« 5 .43 
Tamanduataby . 10 05 2 . 2 0 

.M 0 

Ch. 

5 15 
5 .29 
5 .41 
5 . 5 5 

5 3 
H. Paulo i s de outubro do 1895. 

A. DE ALBUQUERQUE, rosMonte 

As iiisllores É inundo são as legitimas 

m 

' r h 
i ß S T 

m 
i r t ã 

Lançadeira de rotação 
FABRICAÇÃO AMERICANA 

S A B O N E T E 

Phenico plvcerinado 
A | ) | i r o v a i l o p c l n I n w p e c t o r l u i l c l i j ^ l e » « 

E <te prodiglobo subonete, já bastante conhecido e, por 
seus ricos effMtos, considerado o melhor do mnndo. faz des-
apparocer em poucos dia» ae manchas do roxto, ef pinha.", pan-
nos, sardas, campas, empingens, dartros. erupções cutâneas, 
slgnaes de bexiga», etc..tornando a p»llc ogradiivclmentn, fresca 
e lisa, dando-lhe bollos attractivo? o encantos, f izendo-a es -
pargir o maio snavo aroma ; este «sLoncte é iiir.ibom um po-
deroso preservativo dr. todas ax moi-wtla» contagiosas o epi-
dêmicas, em virtude da acç&o benéfica do acido phcníco quo 
entra em sua compos^âo. 

Mais do 20.00Í) aü t s t ados de abuiiea-ios clínicos e pos 
soas insuspeitas afflrmam a pna eflicacia. 

Cuidado com sii fitslflcaçOes ; dev^ ••it rnnsi 'erado falto 
todo sabonete quo r.&o tiver no rotulo w••::•• ' a Arma dos 
agentes geraes Carvalho Kllho « (.'.. cni Mrsf vermelhas " 
estampada em cada sabonete nu a sirni» .-avilgHda p >r unia 
moça, o maica egojl vu| tamb-ni na t.u".a qu« er.rola o 
bonete. 

D e p o s i t j u i o H — K A I Ü ! I . C . 
rua Direita, 1 — á, iart'0 ila.S/-, -J — S. Paulo 

Extracção da 11" Bórie da 1» loteria 
PREMIO MAIOa 

0 0 0 
BII.BETES Á VEWI1» NA 

Agencia geral desta capital 

6 9 , R U A D E S . B E N T O , 
LARGO DO ROSARIO 

6 9 

Grande leilão ; Le i l ão jud ic ia l 
DE 

S e c c o s e m o l h a d o s 
0 LEUOUBO 

MOREIRÂ r.AMPOS 
E?f PJPTOÜ") j 

R-A — Kua Marechal Deodoro — W-/I | 
Auctorleado, fará n u vr-.n 'o leilCo ' 

de seccos o molhados, 

(iwMira; 
2 0 i 

i DK 

UM A N I M A L 
Largo da Sé 

, Transferido de c .n íormidade 
com a lei para 

ÇüaHa-feíra, 23 do corrente 
A H ô li ras da torde 

0 û b yperque 
Sua José Bsnifa; 

( ^ r i n n z o i n i 
j VIJe o &nnunc!u no Diari , p j :i'ar 
I de hoje. 

m . 
t • * 

"k.M: r , ^ 

^ j l p r " T Y l'OG R APIIIA + PAPEL\lil.\ 
Y e F a b r i c a d 9 C a r i m b o a 1 s E c r r a yc 

M 
y 
À 

R i e d e l & L e m m i 
D 

X 

PARA FAMÍLIAS, SAPATEIROS E SELLEIflOS 
D E M Ã O E H E P E ' 

A machina STANDARD, de lançidelra de rotação, apresenta us seguin-
tes pontos de superioridade sobre todas as outras : 

Tem o carretel da lançadeira maior que qualquor outra, o qual pôde 
conter 100 jardas de linha. Os movimentos abastecedores s&o todos positi-
vos. Sendo todos os movimentos de rotaçBo, as peças n&o se gastam mais 
em nm logar qne em ontros. 

A L a n ç a d e i r a d e r o t a ç f t o tem nm movimento uniforme 
suave o continuo. 

A L a n ç a d e i r a d e r o t a ç & o permitte faser 1.500 pontos por 
mlaoto era ponca vibração. 

Outros pontos de superioridades 
A STANDARD tem a agulha mais curta que todas as machinas de c'ons 

pontoa e o sou ajusto é automatleo. 
F n c l l l d o d o p a r a t r n b a l b a r - A i senhoras mais delicadas 

pódem coser na STANDARD por espaço de algumv* horas sem fatigar se. 
A g u l h a « — P ó d a - s o usar nestas machinas as agulhas mais tinas, dsn 

do om trabalho porfoito, o que n&o acontece cora an outras 
O s a c c n a a o r l o a tflm particularidades novas o valiosas para as cos-

tureiras modistas. 
P e ç a s a v u l s a s — E x i s t e toda o qualquer poçí para recompir-se, 

estando ao aleanoe de qualquer pessoa oollm-al-as. 

V e n d a s por atacado e a va re jo 
Para catalogo«, pregos o maia in formações, 
d i r i jam-as aos únicos agentes neste Estado 

A r m b r u s t , R e i n h a r d t & C . 

C A M P I N A S ,„.., 

D l JAGUAR A. N. M 
í 

O proprietário da CA8A TI10NKT, resolvendo n tidsr de iamo de ne^o 
cio, vende por preços sem eompetincla o (/ibudi soi t iui tnto du n.oviik us 
lonaes e extrangelrcs exlstonto em seu s n i i n n,, ao 

3E)ffi S, 3EÎEÎ;.ÏO. í^) 
a s a X o n e t 

V « n < l u a n « U n h e i r o 80—28. . . 

Eüteraotypia • Encadernação • Fabrica cc l ivros em branco 

P . C T o ã q , S 2 - D . ^ , a . ^ l l o 

—g> fU ' ' 
N"sfc importante cstabclcci-

mento exccut.-i-H: 'jualquer trabalho 
corn perfeição c preços modicos 
como: 1'acturat, Cartões, Talõe», 

s Envelojipes, Brochura», Obras de 
IUJCO, Jornaei de qualquer tamanho 
etc., etc. 

Brevemente 

LUXUOSO r s 
- ; 

M-: 

Kicos c ulegiiiiles itiuveis, ! 
mapnilico J I Í . H I O , valiosos Iii-; 
ttelots, linrs c ystans, pnrcel-i 
lanas, c!Ísiiifll"s clr . ele. ! 

I ELO I.KIi OKI',O 

Rticrlptor.o : ru» du Carmr), IT-A 
Com alvar i d» au-turissçAo do illm* 

s r . major Q u i n t i n o A v e l i n o 
í " ! n l . ' > <!<• A ' i d r n i l n , far4 
V ü . r f-m leilão. | »o l«» < | i i e d é r , 

pi^amento r c divida». 

Quarta-feira 2-1 Qu&iU-ftira 
LARGO DA SÉ 

A ' « Ï» h o r : m d n l a r d e 
O LBILOKIB0 

M.DS ALBUQÏÏEBQÏÏZ 

Dent ista 

G r a v u r a » 
em madeira e metal 

CLICHÉS 
em eatereotypia 

t 

lOHIlllllll 

I C a r i m b o s 

4« ßormka 

PINTORA P I mm 
T i n t a s p r e p a r a d a s 

DE TODAS A S CORES 
CASA ESPECIAL DE TINTAS 

R u a da B ô a - V i s t a , n . 11 

Kl"1 

30-25 

4o N O Z D E K O L A Atoado 

P R O n i C I O S O 1 no enrra<|uecl-
men to cardíaco, na niiriaeiiage, 
nas dyspepxias , nas ifsutriiliriaa, na 
a n e m i a p r o f u n d a , .na» .-»nvales-
ee i içasdimcets , n a deprexui» mora) % 

i>a d«t j i l idade r HIU iodo* os cntios um « « 
fjuer It KS TAI ï'. A i t AS t ' O K Ç A S . 

; 3 U : C D - 2 S : : N S T I T 7 : O T 2 r o a E X C S L L I J - C I A . , , „ 
líasJ 

ápprovddo pela InspBCtona Gorai do H7fnsna 

• Í 1 K K M . I | . - .P.:rA D A A J C D A , P.IO D K J A N S U Í O 

í l l î îV i 'S í .<4al i 
« cDfiícriu, rar. Cent 

L O T S H I A L O T T O 
l ' r l v i l i - s l a d n p e l o s o i ( " - i í k fr-li-mi. | » > i - rt i 'ei ' '*t<><< > 
1 - 1 t i » i K j u t r i l í . i - o «i< I ' i S M . c i K i - t f p i i ) < > i i l < - n . h 'J ijiV . 

( in, '* lÈmíenm, ás íepças, quintas e sâMados 
" K-r'i r i n n » • 't Ii»' tífrt quand, ex-

t 'o'nnHc M. Hcaonrte. erpeciallsta 
r> coll'/dfr ^ontnp. ».-rri rir/, annus do 
"-Ilea- III 'S UIKKITA. «a . 

Í r Jli'fi tt)UaH ri-errçtk'»do chnr-
iM-c.enríirU. 

|-?'t;ns rttSoavois e a'ï nii'j.'.i-n do 
. ' I T . 4 0 - 8 7 

runlrNitii n..« 
•iu.- •«•nhnm .* . i t < ,.,-.,..IradMM 
»Ht.- t.-..I...... t. ».-r .-nruntratfaa 

». .(.,.- ..-nliKin n ».«'r i-nrnDlrKdo* 
i-nl...... a mrr « u r o n t r a d « « 

<'*.p.«»tos 4 venda pela 

A ioieria t c . ;.'.r.i n n r . ~ 
trahlios á eerto. c • • pr." • . . . 

Podr-nrtf. • u ' if.v ..yum. 
loni.irid..-Mi- um »...»•- . . . >lH.-f.ni:.M l.., q u r . . ' . .he H M-r 

rlnrii •».. . i 
tonjanrta-».' «Ii.w* IH: - . . . >t. 't.in.inii'i ' .n 

nu* i l n ' ti , 
l(.mu[.do-«c Ire» .1. ..-r-imintt«.*». 

nu» r ln rn .«H.'1'iítt-, 
tonrnnrto-nc ......tri. nn. int- i» ilrl.-r. 'tll...di. 

Hoi. Hm1., (.«ni-art ' » ! 
iiiDinnrin-ki' rl l jr . . niiin. n i - ri<-f.-rp.mH.l.i«. ..it 

Dim . ' n . . . Mi.rli-M.il.*. 
Op blIHrtr-f-, ipie -ti- dAnomuiani—extrdeto^ 

itnint i óiT.ia: 
l . i l rMrU. ^ i i n p l p r i - (i fi*<>tMt 
i:\iriti-tA rtii'ifii' .. t f a e i 
l l t l r i i r l d I.'r.í(. :( .-",<> 
I l i l r n r l n itumlra .. Í-«IM. 
I i - r i . r l o l l l l . . „ áíl tw« 

Extrecto lotto retii inào 03 !i nunnros tem 2<):00()i000 
Extracto lotto » -J • • 3:0001^00 
Extracto lotto t «OOlíOOO 
Extracto lotto 2 » 40: ,(KtO 
Extracto lotto toi do 1 » • 0: ;noo 
Extract« (jiiadr-3 r< unindo os \ nnmeros tem 6:f>00: M)0 
Extracto quadra » 3 » 400 1000 
Extracto quadra > 3 » 30:000 
Extracto quadra tor.do 1 » 6! TOO 
Extracto terno roanirido os 3 numerou tem 1:000 ;OO0 
Extracto terno » 2 » » 20: ;000 
Extracto terno » I » > 4; ,000 
Extracto duque rcnnliido ou 2 nnnieros tem 200 ;000 
Extracto duque tonro 1 » » 8: lOOO 
Extracto simples > 15J000 

Os prémios nSo accnmnlani. 
Os nnmeros de que se i nmpOera os extractos sftu escolhidos pelos com-

pradores, oITerecoiido deüta fôrma a loteria «Lotto» o -nolo do qualqner pea-
m a joirar com 0 tu in r ro on nuir.eron de een palpite. Os sorteios e&o pabll-
eoa o preeldidoB por auctoridade eorupetonte. 

Os bilhetes & venda n pagamento dos prêmios, na agencia de loterias d« 

Ü M F A Z MÀNQA 
2-A, L&rgo do Rosario, 2 - A 

C a i x a d o c o r r e i o n . ' T e l e g r a m m a , « B t e a g a » 
S. PAULO 

M O G Y - M I R Ï M 
O abaixo assl nado, por motivos de saúde, commuoica ao commoiclo 

deste floresconte Ustedo qm> rerolvnu p^r era venda o 
U r n n d c l l o l e i l C n r l > o n i < 

de quo é pn prletsri». Este esti-bcleclroento, h i j e o nnlco bem montado no 
interior da Httado. oflereoe ao oomprador «ii.iioii-siuiai- vantaxens, pois, qne 
como lo te i , pôde ttirurar ao Indo di B mais importantes hoje existentes. 

r tmmoi 'os mnlto (trandes e liumcrofor, mobilados esplendidamente, d i -
tos eipeelsre para K m m . familiar, grande sortimento de bebldss flnss econ-
fervi>s. Adiga frerquirsinia, irabinctrn para banho de agua quente o fr ia 
g r s r d e pon-i r e t<rraf<. eleicnti n <nte rnm-lruldo. 

A caca tem contracto. I 'ara InforuiavOcs, dlilglr-so ao proprietário 
10—2. . . C a r l o s C a r b o n e 

Cül'lOUiAi'lli) COMMERCIAL 

MELHOR ATÉ HOJE CONHECIDO NO BRASIL 
PROI'RIKDADE EXCLUSIVA DE BANTOB&C. 

a » c 4 1 — K u a S>. J o f l w , 3 » e 4 1 — S . 1 ' a u l o 

0 iiubbo Copio^rapiio, o único que existe de manna h r a n r a e qae realst« » todM 
üh temperatura«, ú ut.ado por todo o commercio e leparti^õe* publica« de diverso* çntiM da 
Barop». 

Coro tio util initriimrnto obu'm-üe at/) lo<i r«ipi«H de qoalqoer erifina'. taee 
circolHrnn. pr*vu» correntes, mappas, bilbutesde visita etc., ecoooroisando-te destt for ou 
t»o «• «Hnlirlro. 

K' um objecto iudirpeiifavel ao ctümsrclo, repaît çCes pibllc'i, estradas de fotto^ 
delrcs, inUubtriaes, colleglos, aseociavOte etc. 

I k l ( E C < H 
l orn'ti!» n. t—N® 

m n. t—€ on imer f i a l 
» n. .1-i lmttHMi 

F^rft o interior, devidamente acondicionado, mais 290«*». 

TINTA VIOLETA ESPECIAL 
« Afln (rmmeo I 9 M « P a r a a IMer la r 

Ka%<;m-se copio^rapbos de todos os tamanhos. 
Todos os pediúus devera eer fe tos aos proprietár ios do «> 

Rua 8. João, na. 39 • 41 
SÀHTOS •& C. 

P r o s p e c l o » K r a t l a . 
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Moléstias e medicações convenientes 
PAR4 INTERESSE DE TODOS 

A N E M I \ , L E U C E M I A , chioroBO ; infecções malarica, typhlca 
pu r rporal , purulenta o todos os casos morbldoo, dyscraslcos o dys-
trophlcoa: aio tratados com a 1%K>IM I n g l e z a d e ( í r a -
n a d o , podoroso agonio thorapoutioo, tonlco, anti-febril o aperiti-
vo, reconhecido e empregado por muitos distinctos o respeitabills-
simos srs. modlcos clínicos. Vide o prospecto. 

A L C O O L I S M O O U B M U H U O E K l I S habitual pódo originar 
graves moléstias do Bystoma nervoso e do coração; nestes casus 
administra-se & victlma o K n m o i l l o c o n t r a st e m l » - l a -
K u e z , preparado pelo pharmaceutico Granado, cujos bons effeitos 
sfto garantidos poios proprios pacientes. Vido o prospecto. 

H Y G I B N B B O C C A exige o uso da l > « H l » <1<? l y i - I o , 
do pharmacoutico Granado, oxcollonto preparaç&o para a conserva-
ção dos dontos o suavidado do hálito; para evitar o oscorbuto, a 
flaxidoz da gengiva, a cario dentaria o outras maniftjstaçfloB. Vido 
o prospecto. 

K V F L A M U A Ç A O A G U D A btl Chfonica dosorgams respiratórios, 
tos8o, catarrho pulmonar c Outras manirostaçõos, sao conveniente-
mente t ra tadas com o X a r o p e a n t l - c a t a r r h n l « l o 
c a r d u s b â n e i l l c t u n , do pharmacoutico Granado, « diiía-
çSo do vuJlosa acção balsamica o expectorante Vido o prospeco 
para o seu uso. 

P E R T U H B A Ç l O O A B ' 1 ' R I C A , rpacadialgia, nausa, oruta 
(Ao, espasmo, neMoi, Indigestão dyspopesia o outras molostias in-
testina«», Ma tratados com a M a » » " 1 1 4 " U n i d a d e G r a -
n a d o « de efflcaz acção ostomachica,aritivea e levemente la»a-

"v« . Vide o prospecto explioatlvo. 
H Y P a < L I 8 e todas as suas niRnlfastaçòes drtrosas, escrofulosas, pustu, 

íosas, canoerosas. ette. sào radicaimone curadas com o L i e o r 
T i b a l n a <>U M n l H u p u r r i i l i n , do Granado, podoroso o 
acreditado depurativo do sanguo o restaurador da saúdo. Vido o 
prospecto deste importanto medicamento. 

T U B B H C U L O l t E 1 ' U L M O i M A K inctploüto, chloro anemia, 
lymphatismo, rachitismo, debilidade: s í o convoniontomente tratados 
com o V i n h o r e c o n s t i t u i n t e d e q u i n i o , c a r n e , 
tacto-phonpliato d e c a i e p e p e t l n a s i y e e r l n a -
d a , do pharmacoutico Granado, proparudo do tod**ft Coiífiança, 
pelas propriodados medicamentosas d»s Wístaíioias da 6ua oxcol-
lontie fõrmula. Para melhor «proelaçÉio dos convalescentes o aiquo-
I H W Í O S das forças, vido o prospecto oxpiicativo. 

O L A R O a í V T O I t l O d a p h n r i » a r l a « d r o g a r i a 
G r a n a d a , :» r u a f » r l m « » ! » - o d e M a r ç o , n . 1 « , 
M i o d e J a n e i r o , 6 vanti josamento conhecido da colccla cot-
poraçfto módica o do publico; portanto, à exporlencia dos onformos 
o« do quem os tlvor a sou Cargo, condamos os nossos proparados 
pharmacenticos, approvados pola Inspectoria Gorai do Hygione, ú 
v e n d a e m I o d a « « a s l i ò a n p l i a r m n c i u s . 

DEPOSITAMOS 
B A R U E L & C . - - D R O G U I S T A S 

1 , r u a D i r e i t a , e L a r g o d a S é , % 
S . P A U L O (alt. a té 20 out.) 

L'Amaro Felsina Ramazzotti 
DEI FRATELLI RAMAZZOTTI (« MILANO 

L'AMARO FELSINA RAMAZZOTTI, que 
tanto apreço tem encontrado por parte do 
publico, devido ás suas excellentes qualida-
des, è recommendado ás pessoas que sollrem 
do estomago e tem digestões difficeis. 

Este licor, em razão das suas qualida-
des tonico-digestivas, feito com vegetaes 
alimentares, é muito recommendado como a 
i ebida mais agradavel ao palalar e mais fre-
quentemente aconselhada para abrir o appe-

tite. 

RUA DE S . JOÃO, 4 0 
atò 80 

PANNO* BISCUIT E VIDBILHO 
Recebemos directamente da Europa Rrande sortimento dosto artigo, e s -

colha caprichosa do nosso sooio a :tuolmento em Paris cm commissao espe-
cial de compras. 

Bgnalmsnto recebemos um riquíssimo sortimento do sedas para vestidos, 
brancas, protPti o do eflres, lisas o pbantasla. 

Fonlard do soda estampado para blupas, linllssimos padrOos. 

" J à © 
EM CAMPINAS 

11, Rua Barão do Jaguára, 11 
(Antigo largo do Rosar io ) 

BARROS, FREITAS & C. 
22. 27, 29 o 31 

C A S ü DE CGMiKIÍSSUES 
R o d r i g u e s E W o t i a & G . 

Rua do Gazometro, lis, 126 e 132 
Recebom 4 coron.lsESo r&o s i cafô como todos OB generös do paiz, sen-

do BUHS contas a dlnhoi : 0 à vletn. Tanibom compram qualquer genero. 
Esta firma tem casa filial em Santa Cruz do MatSo, município do Ara-

raquara. 
R o d r i g u e s M o t t a & C . 3 0 - 4 

S. P A U L O (8 ' , 6» e dom.) 

A ' CAMA D E L V \ 0 
F a b r i c a d e c a m a s p r i -

v i l e g i a d a « , p r e m i a d a » 
n a » e x p o s l v ó e » d o t t l o 
d e J a n e i r o e B u e n o » -
A i r e s 

Camas de ferro e estrados de ara-
me., poãendo-ge armar, desar-

, _ mar e esticar á vontade 
Grande sortimento de camas hygienicas para crianças 

Pabricam-so assentos do arame para troiy ou carros 
zir doentes o artigos para jardim; faz-s» todo serviço com a maior presteza 
o promptld&o. Aooeitam-ae encomnienías para o Interior. 

Faliria : Rua Marechal Deodoro, 19 B 
S . P A U L O ( 3 . " e s a b s ) 

c . P . C A L A M A S S I &C-

A N T A R C T I C A 
CERVEJA E GELO 

C e r v e j a e m b a r r i » p a r a chop« . 
C e r v e ja em c a i x a d e I» e A dUJBlaw. 

REMETTE-SE GELO PARA O INTERIOR 
Entrega-so golo om cata do freguez. 
Pedidos no escriptorlo da „ . . 

COMPANHIA ANTARCTICA PAULISTA 
JFluLei. F o r m o s a , rx - 1 

— — 15—10. . a . P a u l o 

I 

T 

Tumulos, cruzes, pedras 
funerapias, etc. 

EXECUTAM-SE E ACHAM-SË NÁ 

Companhia Italo-Paulisía 
ALAMEDA DO TRIUMPHO, 8 

S . P A U L O 
* 

até 28 

La Liglire 
Navigations Italiana 

Ò PAQUETS 

sahirà do Eantoa no dia 22 do outubro, o do Rio, no dia 25 do meBmo mez, 
para 

G ê n o v a e N á p o l e s 

S . G O T T Ã R D O 
eahirA do Beatos a 2t) dó outubro o do Rio a 1 de novembro 

Preço das paeBugens do •'!» oiasso : 

F r s . 6 0 
Tomando passageiros para Marsoiha e Barcellona, com transbordo em 

Gênova, ao provo ^ ^ ^ 

Agente« 
Em P a u l o — J o f t u Brlcoala & Gatti, RDA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Em • « a n t o « — A . Piorita & C., rua Santo Antonio, 48 , 
No í*l<> «In- . i M m ^ t i - o — A . Piorita A C., rna Primeiro dn l íarço, 3" 

^ a v i ^ a z l o n e I t a l i a n a 

O VAPOR 

e3pcrado em Santos a*6 -2S Ao cofront <, pahlrà, depois da indispensável de 
mora, para 

Montevideo e Buenos-Aires 
Preço das passagorif do .1.» classe : 

R s . 6 0 S 0 0 0 

AGENTES 
H . P a u l o - J o & o Briccola & Gatti , rua 16 de Novembro, n. 80 . 
M a n t o s — A . Piorita 4 C., rna S. Antonio, n. 48. 
R i o d e . l a n e i r o — A . Piorita & C., rua 1°. de Maroo n . 87, 

FOLHETIM (°7 

F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

CONDE-DUQÜE DE OLIVARES 
(MKIdO&lAa DO TBMPO DE P0I . IPPE IV) 

C A P I T U L O XVII 

DA PAIiElTK\ QUK TIVRRAM NA 
ANTB-CAMABA KBAL QUIiVEDO B 
LOPO DB VBUA 

—Porque, a que venho eu 
aqui, santo Deus de Israel, mais 
de que a pedir uma esmola 
vergonhosa ; e I B B O mo vSo ler 
no rosto todos esses cortezãos 
vorazes, que não fazem mais 
que mendigar honrarias, para 
as transformarem em pasto e 
cevarem-se como corvos em 
carne morta. Ai, grande duque 
d« Osuna, comtigo se atfundlu 
quanto de grande tinhamos, e 
comtigo morri eu, que estou tal 
qae me nfto conheço senão 
como alma penada de si pro-

!
>rla. Oh I nobre D. Pedro 
M -Giron, meu bom amigo I 

Mas tu não morreste, n5o; so-
bre a tua sepultura ergue-se 
a memoria dos teus feitor. 

E murmurou aquelle grande 
soneto, que começa 

Pãltar pado Ba p&trii al grande Osun.i, 
Puro no á fia dbtarlHn, BU8 balarias ; 
Dleroule taraüa ou cArcul lai Kipauai 
De qulen el blzo eaclava la fortuna. 
l.loraron nus deidlcliai una íi una 
Con 1.« própria, naclonaui las extrafiai. 
Bu tomba «un de Kl.udreH las camp.tiiA,, 
Y ca epitatlo la laagnoati luna. 

Aqui deteve-se Quevedo, sup-
primindo os tercettos, porque de-
certo lhe não agradavam, como 
nos não agradam a nós, e disse : 

—Era um homem a um na-
riz pegado. 

Isto era tiro certeiro ao con-
de duque, senhor de ura nariz, 
que, inda que achatado, era res-
peitável. 

Não podia D. Francisco de 
Quevedo recordar se com amor, 
Baudade e veneração do seu 
grande duque de Osuna, que se 
nãc lembrasse com odio, raiva 
e desprezo do conde-duque de 
Olivares. 

Por isso, sempre que murmu-
rava o seu Boneto a Osuna, lhe 
vinha á ponta da língua o seu 
soneto ao conde-duque. 

II 

Entretanto, chegava D. Fran-
cisco ao primeiro patim da es-
cada, onde, reluzentes de côreB 

variegadas e cobertas de plu-
mas, começavam as seatinellas 
de alabardeiros suissos. 

Obedecendo á etiqueta, Que-
vedo tiroa o chapeo ; m is de 
uma maneira nervoBa, deixando 
completamente descoberta a 
grande cabelleira, em que se 
viam já algumas caus, e a es-
paçosa e altiva fronte que pare-
cia obumbrada por uma nu-
vem sinistra. 

Ao ver a venera do habito 
de 8antiago, que ornava o pei-
so de D. Francisco, os alabar-
deiros bateram eora o couto 
das alabardas no mármore do 
pavimento. 

Quevedo abaixou irapercepti-
velmente a cabeça, correspon-
dendo á continência das senti-
nellas, e passou direito e le-
vantado, murmurando : 

—Quem visse isto, havia de 
suppor-me algum magnate e 
entraria a scismar no modo 
mais fácil de mo pftr a Buque 
a algibeira, convertida em ca-
verna de Plutão, tão horrível 
est4 de vazia. Ai I vaidades e 
soberbas do mundo I roupa no-
va por milagre, que de outros 
tempos para abi ficou nem sei 
onde, gorgeira e punhos por 
acaso limpos, habito obtido por 
milagre, que grande milagre é 
que os reis paguem verdadeiros 
méritos, mas bolsa ética e mes-
quinha, que se tem cinco ocha-

vos velhos de Segovia e dous 
reaes bolorentos, com o bastan-
te para comprar uma corda, é 
quanto no mundo ha. 

E tornou a baixar a cabeça, 
porque, ao chegar ao cimo das 
escadas, tinham resoado outras 
duas pancadas de alabarda no 
pavimento. 

Entrou Quevedo por uma co-
xia, e, sahindo-lhe ao encontro 
um porteiro todo curvado e res-
peitoso, disse-lhe este : 

—A graça de vosaa senho-
ria ? 

—A minha desgraça chama-
se D. Francisco de Quevedo y 
Villegas, senhor da Torre de 
João Abbade. 

Pintou-se uma expressão de 
assombro e satisfacção no sem-
blante do porteiro, expressão 
que queria dizer : 

—Então vossa senhoria é... 
—Sim, disse Quevedo, res-

pondendo áquella expressão, eu 
Bou aquelle com quem OB tolos 
riem e os patifes, se não cho-
rara, rabeiam. Véde, irmão, se 
está na vossa lista de audiência 
D. Francisco de Quevedo. 

—Estais effectivamente, se-
nhor, respondeu o porteiro, e 
podeis passar. 

—Milagre, disse Quevedo. 

(Cmtinüa) 

Fred. Schnapp & G. 
Em vlata dos preços exaggerados do 

gaz, fcflurooomos os nossos lampiões a 
korosene, chamados i runder - lamjwi , 
(lampiões milagrosos). Estes, j à emi-
nentemente cunheotdos na AllemanhS, 
até hoje mereceram sérios elogios do 
todos que tôm comprado nm lampião 
desta qualidade. 

O p r e ç o é raodloo. 

Largo de S. Bento, 8 
6—3 

F r a n c a 
O abaixo asslgnado declara que nes-

ta data vendeu ao et. Bocco de Sto-
fano o seu ncgoclo sito na rua do 
Commerclo, livro e desembaraçado do 
qualquer onns, ficando a sen cargo 
todo o passivo do mesmo negocio. 

Franca, 10 do ontubro do lf-Oü. 
João Fitfrt 

CoEcordc—Bocco de Stefano 
3—8 

COQUELUCHE 
0 allivlo das crianças o o 

EouoKo das famílias encon-
tram so no X a r o p r c o n -
t r a a c « > < i i i e l u e h < > , 
formulado polo d r . visconde 
de lbituruna; vendo se & rua 
Primeiro do Março, n. Ul-B, 
Pharmacia Rebello & Granjo, 
Bio de Janeiro. 

Em P. Paulo, em casa do» 
t r s . I l a r u e l «.V O . , lar-
go da Só, 3 . 

(terç. e sex t ) 

EU NÃO ERA ASSIM 

M A S IA FICANDO A S S I M 
a 

C/D 

3 
S 
< 
o 

50 
O > 
ps 
m 
o 
t/5 
•H 

$ T S a s » b 

* > 
so insististe Ofis .UB»r IHt!iJi>iaítiWitng 
mui piâpftfarioB. Ui-aças ao peitoral (itj 

GECBOFIA P A L M A T Á 
(COMPQSÍO) 

tiè 

Alexandre Rangei 
ostou radicalmente curado. Eate ex-
cellonto medicamento irauito aconse-
lhado pelos srs. módicos) 6 efllcacla I-
mo contra l a l l u e n z a , b r o n -
c h l t o H , r o u q u i d ã o , t o « -
H E » , e s c a r r o s < l e i t a n g u e , 
c a t a r r l i o , u H t h n i n o c o -
( | U o l U K H O . 

Era 8. Paulo : DrtigaHa PntíliSttt, 
de Alves U m a A C. , itia do Roearlo, 
n . 7 o Pharmacia do Norte, avenida 
Rangel Pestana, n . 110 A. 

wtao 
Para KVITAIÍ AS LÜITAIJÁÜQ previno eo 

que o Cetropia Palmata ostá engarra-
fado em vidros chatos o acondiciona-
dos em uma caixa do papelão e leva 
a marca registrada acima. 

(até 30 nov.) 

NORDDEUTSCHER IMP BREMEN 
O paquete allcmSo 

ntrado, e s t r e l a i à pata 
A n t u é r p i a o I t r e m e u 
Sahlndo depois da indispensável de-

mora, tocando no 
R i o d e . l a n e i r o 

1*>- h l a 
L i x I i A a 

Esta vapor tom esplendidas acoom-
modaçOen pura paseagdroB te 8* classe. 

Para fretes, paisagens o mais ln-
formações, trata-se com os agentes : 

Zerrenner, Bolow & C. 
SANTOS 

4—Rua Josó Ricardo—i 
N. B.— Nfio t e a t t enderà a mais nenhuma 

reclamaç&o, pataados t rês dia« da en t r ada do« 
volumes na Alfandega 

Previne-se aos s r s . recebedores de genero« 
•obre agna qae mandem os seas empregados 
tomar conta das mercadorias , no acto do des< 
embarque, visto quo, sendo a total idade dei' 
oarregada de accõrdo com a manifes tada, a 
Companhia n&o se responsabiliza por fa l tas ou 
por troca de marcas no caes . 

No caso em que os volumes se jam descar-
regados com termo de avaria, é necessar ia a 
presença da agencia no acto da abe r tu ra , para 
poder verificar o prejuiso e fal tas, se houver 

SERVIÇO M A R Í T I M O 
F. F. GOULART 

O VAPOR NACIONAL 

imm 
osporndo do Rio de Janeiro, em San-
to«, no dia SO do corrente, sahi r i , de-
pois da indispensável demora, para os 
portos do 
C u n a n é a 

I g u a p é 
I t a j a b y 

Tocando, na volta, cm P a r a n a -
g n á . 

Para frotss, cargas, passagens o mala 
informações, no esoriptorlo 

Rua Xayier da Silveira, 1 0 
BOllRAOO 

M A L A REAL INGLEZA 

RAH IDAS PARA A EUROPA 
D e H a n t o H 

TAGUS 
om 2S do ontnbro 

n o m o 

MAGDALENA 
cm 23 de ontnbro 

SAHIDAS PARA O RIO DA PRATA 
I > o R i o 

Danube em 23 do ontnbro 

N. B. Rocobem-so passageiros com 
dostino a 

C H R R J R O U R G 
para todos os vaporos do carreira, sa-
hindo do R i o d e . l a n e i r o . 

Para passagens o mais informaçCos, 
com a C o m p a n h i a L u p l o n , 
rua doS. Hentn>41, H. Panlo, o, no Rio 
com o superintendente G . O . A n , 
d o r a o n , rua 1.» de Março. 78. 

O O M M ^ P 1 0 , 
C A M B I O 

fl. Pgulo, Í J do outubro do 1805. 
d niordado, »[fezaí dd cSnlbio abrir 

frouxo o ubtiui so conSetVar kflií o 
dia, tovo algum movlmmto D >r s»F 
dia da mila directa p i ra a Europa. 

As tr<inaacçG;>s foram geralmente ef-
feccuadus a 9 15/lfl, nfto sfllxando os 
Bancos tabolias 

Fechou fr; uxo. 
Nilo «onstirum vénias de eoboranos. 
Rm Santos hoavo falta do papel 

par t lcal í f i 

P R A Ç A DO C Õ M M E R C I O 
Inspoctor do mez, Aloxandro rfhiol-

Uer. 

BOLSA 
Tranàícç9os etTeclnadas hontem: 

100 sobpranos, a 94|!)tt0. 
4 acçOes da Mo^ynna, a Úlít. 

C O T A Ç Õ E S 
v»nd. r . m p . 

Soberanos 241450 241330 
A c ç õ c g 

KancoK 
f o m m . e l n d — 380$ 
B. P a u l o . . . . I M i 120t 

rudltoBea!, c/hyp. . . 200$ 1Ô5J 
«rt. co/nm 150$ 116$ 

DnlSo de S. Panlo l>eír. 803 16$ 
Idem, v rórle 20S I2t 
..n.vr*aorM> — 140$ 

mttrurtor B \irr , . — 581 
• "ommerclal do Rio do 

Janeiro 210$ — 
Mercantil de Santos, 

int — 100$ 
Banco C. do S. Carlos 

in t . — 210$ 
Banco U. do S. Carlos 

com 40 «/o — IOOÍ 
B. do Ribolr&o Preto. 2601 2001 

Q.tx'11 6 •/• 1:000$ 910$ 
Bstado — 1:000$ 

L e t r a * h y p « t h e « » r l u 
Hanoo de O. B o a l . . . . 71$ 69$ 
Untto 66$ 64$ 
Intand. Mnnlnlp . . . — P3t 
Intendencla de Tanbaté 85$ — 

U e b n n t a m a 

S a n t o s , 11 h. 16 m . 
O mercado de cafó abria com bôa 

procura. 
S a n t o s . 3 h. 

Mercado, sem animarão. 
R i o , 11 h . 20 m. 
Bancário, 10 e 10 1/8. 
Particular, 10 3/16. 
Café : 
Dia 19: 
Entradas, 11.738 saccas. 
Bmbarquoa, 8 .488 . 
Vondas, 13.0OO. 
Dia 2 0 : 
Rntradas, 4 9Ki). 
Typo 7, 21$500. 

P A U T A 
Panta semanal da Alfandega o R 

oobedorla do Rendas, do 21 a 26 do 
ontubro : 

Cafá bom. 
Es oo l h a . , . 

1$370 kilo 
$870 > 

S A H I D A S DE C A F E 
(OUTUBRO DI 1X95) 

Para a Europa : 
Pwci s 

Vapor ali. Carityba . 20.411 
• Ing. Tamar 2 1 8 3 4 
• Ital. Fará 5^0 
> f r . Corsica 973 
> ltal. Las Palmas.... 2.676 
> ali. Belgrano 27.140 
> > Argentitia 34.688 

34.762 
180.783 

Para os Eatados-Unidos : 
Vapor Ing. Delcomyn 10.600 

» » R. Prince 16 210 
» » Chaucer 8.3*9 

11.140 
2.600 
1.000 

» ing. Olbers 8.885 
» » O . Prince 3.830 

58.940 

N O T I C I A S N U R I T I M A S 
VAPORES ESPERADO") NO BIO 

22 New York e eso., Kaffir Prince. 
22 Southampton o eco., Danube. 
22 Rio da Prata , Magdalena. 
22 New-Castlo o eso.. Porto-Alegre. 
22 Rio da Prata, Nord America. 
23 Santos, Oraf Bismarck. 
23 Bordeaux o eso , Portugal. 
23 Rio da Prata, Provence. 
24 Southampton o esc., Tag ut. 
28 Santos, Kdilio B. 
28 Portos do Sul, Itaperuna. 
24 Santos, Buenot-Aires. 
26 Bromen 0 ose., Stra*»burg. 
27 Rio da Prata, Brésil. 
27 Havre e esc., Paranaguti. 

VAP0BES A SAHIR DO RIO 

22 
22 
22 
22 
22 
22 

f&hrts-Gesel lsehait 
O s v a p o r e * * 

Buenos Aires 
Capitão P . Bode, s a h l r i da dla 28 de 

ontubro. 

Campinas 
Caplt&o A. S i m o s o n , sahl r i a 80 de 

outubro. 

Todos estes vapores far&o as esca-
las do R i o , B a h i a , L l a b o a 
e l l a m l m r i i o . 

A v i s o 
Todos os vapores acima mencionados 

t6m magnificas aooommodaçOoa para 
passageiros e sfto lllumlnados a Ins 
electrloa. 

Todos estos paquetes levam paasa-

ßros para aa ilhas doa Açores, Bia-
ra, oto. 

O preço de passagens de 8.* olasie 
para LisbOa, Incluindo vinho da mesa 
140$000. 

Para passagens, t rata-se com 

J . F L A C H 
18—BUA DB 8 . BENTO—18 

S . P a u l o 

Dumont 
Melhoramentos 
Viação Paulista. 
Aguas do T a n b a t é . . . . 
Sorocabana 

A c ç õ e s 
Companhias: 

Paulista 
Idem com 80 % 
Mogyana 
Idem com 20 % 
Mocbanlca Import 
Drogas Est . S . Panlo 
Lnpton 
Arona 
Mac Hardy 
Antarctica 
Viaçfto Paulista 
Forro-Carril 
Agua e Luz 
Tolophonlca. 
Mercantil e Industrial 
Mater, para Construo. 
Argos Panllsta 
Industrial 
Melhoramento« 
Stnpakoff . " . . . . . . 
Bragant lsa . . . . * . 
Qaz de Campinas 
Progredior 
Formicida 
Industrial do 8. Ber-

nardo 
Alllança Indus t r ia l . . . . 
Rnral de S. Paulo oom 

40 • / . 
8. Panlo Constrnctora 
Dpton 
Dnl&o Commercial 
Importadora Pau l i s ta . . 
Commercial Pau l i s t a . . 
Dumont 
Balnearia Sar.to Amaro 
Italo-Pau lis tu 

T E L E G R A M M AS 
(ASBOOIAÇXO OOMHHICIAL) 

S a n t o s . I I b . 16 m. 
Cambin: 
Bancarto, 10. 
Particular, 10 1/8. 
Mercado, f ronxo. 
M a n t o s , 8 h. 
Bancarlo, 9 7/8. 
Particular (tomadores), 10 1/16. 
Mercado, es tável . 

- TOS 
200$ 160$ 
— 60$ 
65$ -
70$ — 

3 8 5 $ 2 7 6 $ 
120$ lO&t 
216$ 208$ 

6 ( 1 40$ 
110$ 100$ 

110$ 10 

6 5 $ 

60$ 
60$ 36$ 
80$ 60$ 
- 50; 
60$ 801 
— 2I 
- 10. = a 
60$ 90$ 
60« 101 

>00$ II 

New York, Olbcrt. 
New-York, Manitoba. 
Trlceto e eso., Petofi. 

Rio da I'rata. Portugal. 
Rio da I'rata, Danube. 
Montevideo e esc , Rio-Qrandt. 

-nambuco o osci., Itatiba. 
. Itatiaya. 

Pofto* do u» . , Rumarck. 
Bremen e etc., Oru, , , 
8onthampton 6 <«e., Mng^ 
Oenova e tsc., Nord-America. 
Jlafaolha o esa., Provence. 
Genova 0 es(?., Eiilin B. 
Victoria e esc., ttuquy. 
Hamburgo o esc , Buenot-AirCt 
Pi rtos do Sul, Itaperuna. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

28 Londres o csc., Tagttt. 
28 Rio, Bio-Brande. 
28 Rio, ltatiaya. 
24 Hamburgo e e s o , Campitias. 
27 Rio, Itaperuna. 
37 Oenova e esc., ltnlia 

VAPORE* A BAHIR DK BASTOS 
22 Rio, Edílio a. 
22 Rio, Itaperuna. 
22 Rio, Provence. 
5« HambnriiO o esc., Bucnos Airu. 
26 Rio, B ^ i i l 
29 Genova fl Sse, Jtalia. 

J U N T A C O M M E R C l A L 
SESSÃO DE 17 DE OUTUBRO DE 1 8 9 5 

Prosidonto, C. P . Vianna ; secretario, 
dr. Josó Augusto do Andrado ; do-
pntados Camillo Sampaio, Jofto Can-
dido Martins, Domingos Loureiro 
da Cruz o o supplente Pereira Lima 

ExrKDIENTg 

Requerimentos: 
De Francisco Ventnrl 4 Filho, des-

ta praça, para archivanionto do sou 
contracto social.—Archlvo so. 

Do Vlctorlno de Souza Castro, só-
cio da tlrrua Castro & Souza, d i s t a 
praça, para archlvamonto do BOU dls-
tracto social.—Archivo-eo. 

Do Domingos José Coelho, nego-
ciante desta praça, para o registro de 
sua firma. - Registro se. 

Do Francisco Venturl & Filho, des-
ta praça, para ogual dm.—Registro so, 
devendo o socio ausento satisfazer 
opportunamonte a assignat ira da Ur-
ma social. 

De Joeé Babeis, dosta [praça, para 
o mosmo f im.- Junto o conhecimento 
do pagamento do imposto do Industria 
o proiissfto. 

— A Junta é Informada pela Secreta-
ria de que ba repetidas queixas do 
commerciantes, sobre o pavimento 
om que funoclona a repartiçfto, alle-
gando elles quo lhes é penoso subir 
multas escadas carregando livros para 
rubricar, on mosmo, para t ra tarem de 
Beus papeis. 

O sr . prOBidente. tomando em consi-
deração a Informação, submetteu-a & 
dlscuss&o, propondo o deputado s r . 
Sampalo a nomeação do uma com-
missEko para entender se com a Dire-
ctoria da Assoolaçfto Commerclal. 

0 s r . presidente Indicou para eBsa 
mirs&o o deputado sr. Martins. 

Posta a votos a proposta, foi ap-
provada. 

M A N I F E S T O S 
Conclusão da carga do vapor allo-

m&o Buenos-Aires, entrado de Ham-
burg» a 18 do corrente : 

1 cx. miudezas, a Schultz & Ne-
mltz. 

1 dita adornos, aos mesmos. 
1 dita rendas, idom. 
8 ditas mantimentos. Idem. 
7 ditas pedras, a Vieira do Castro 

& Corap. 
1 dita pistolas, aos mosmos. 
1 dita ferragens, Idem. 
1 dita aocordoons, idem. 
2 ditas cordas, Idem. 
2 broa. cadinhos, Idem. 

19 oxs. fazendas, a F. Milllor & C 
2 ditas tecidos, aoB mesmos. 

11 fds. papel, E M, 4 ordem. 
1 cx. Idem, Idom, idom. 

160 ditas bacalhau, a Ch. Hcckoscbor 
& Comp. 

1 vl. couro, a J . Fuchs. 
1 dito fazondas, ao mesmo. 
1 cx. forragons, Idem, 
1 dita miudezas, a Nazaroth Volas-

co & Comp. 
1 dita poças machlnas, aos mesmos. 
4 ditas fazondas, idem. 
8 ditas amostras, Idom. 
6 ditas pedras, a Tblolller • C. 

80 ditas kumrael, a C. P. Vianna. 
60 vis. machlnas, a J . 0 . P a n l y . 

1 ox. fazendas, a Bloch Frhres I 0 . 
3 ditas conservas, a C Schoroht & 0. 
1 dita fazondas, a Otto Schloem-

bach. 
3 ditas lapalo, & C. D. Aguas Ml 

noraes. 

2 bres. acido, a Bloltz 4 C. 
1 dita vitríolo, aos moBmos. 
1 cx. papol&o, Idem. 
1 dita papei aiburalnoso, (dom. 
1 dita papoll&o, idom. 
2 ditas miudezas, a F. MUllor « C_ 
2 ditas Idem, aos mesmos. 
1 dita porcellanas, Idem. 
6 ditas miudezas, idem. 
1 dita livros, idom. 
1 dita fazenda«, S W C, 4 ordom. 
2 ditas mercearia, a M. V. iiOvy 

Fròroe 
8 ditas forragens, G B, 4 ordom, 
1 dita fazondas, A J , idom. 
3 ditas Idom, a A. Bouchor & C. 
1 pacote Idom. aoa mosmos. 
fl fds. papel, M C, A ordem. 
6 cxs. idom, idem, idom. 

19 ditas terragons. C I, idom. 
1 dita cartOes, a Espindola Biqueira 

& Comp. 
1 dita fazendas, aos mosmoB, 
2 dltaB mascaras, A C, A ordom. 
1 dita artigos do papol, idem, Idom. 
1 dita miudezas, a C. Foldmann. 
1 dita papel do embrulho, ao mes-

mo. 
6 ditas Idem, ao mosmo. 
1 dita art igos do papol, idom. 
1 dita miudozas, idom. 
1 dita artigos de papol, Idom. 
2 ditas idem, Idem. 
1 dita idom, idom. 
2 ditas artigos chimicos. idom. 
1 dita adornos, H B, i ordom. 
1 dita plumas, idem. idem. 
1 fd. pannos, idem, idom. 
1 tina quoijos, idom, idom' 
1 vl . fazendas, idom. idom. 
1 pacoto amostras. Idem. idem. 

50 ses. espocoaria, Z B & C, idom. 
80 oxs. idom, idem, idem. 
10 ditas oomestivois, idem, ' dom. 

100 at8. forragons idem, Idom. 
H vis. lupulo, O P. Idem. 
1 cx . miudezas, M G, idem. 
1 dita chocolato, a Nossach & C . 
1 dita sabão, aos mesmos 
6 ditas phosphoros, V, 4 ordem. 
7 ditas oartas, a A. Nunos & C . 
4 ditas fazendas, a D . A. Huyden-

roich. 
16 ditas lotto, a P. Coutinho Almeida. 

1 dita vinho, ao meBmo. 
6 bres. tinta, a Perolra Vlilola. 
2 fils, papol, ao mosmo. 
4 cxs. blttor, E W, 4 ordom. 

102 ditas idem, a Lion & C. 
1 dita dlvorBos. aos mosmos. 

100 ditas sardinhas, H H, 4 ordom. 
1 dita lupulo, Idom, Idem. 
6 ditas obras do madolra, a R'chtor 

Bronno. 
3 a t s . chapas, ao mosmo. 
2 ses . gomma, idom. 
2 bres. drogas, idem. 
1 c x . papel, 4 C. Industrial do S . 

Paulo. 
1 dita idom, 4 mesma . 

60 ses. sal, a G . Baokhousor. 
7 cxs. miudozas, ao mosmo. 

17 bres. idom, Idem. 
1 cx . sodas, a E . Foster & C . 
1 dita fazondas, aos mesmos. 
1 dita sodas, Idem. 
1 dita Instrumentos do mnsíca , a H. 

Burcbard. 
1 dita ferragens, ao mesmo. 
I dita pannos, a C . Nacarato. 
1 dita Idem, a Daniel do Abreu 4 

Comp. 
2 ditas barbantoB. a Ratheara Sc- C. 

j J ^ ditas peixo, a U. Stoltz. 
2 ditas oleados, aos mesmos. 
2 ditas com."- i < Jem. 
1 dita amostra i . Idem. 
6 ditas forragens, A Uastnciovor & 

Comp. 
1 dita Unta, aos nxwnio». 
1 dita parrno esmorlí, idem. 
2 ditas panno lixa, idem. 
1 dita envolucros, 3 Ilasooolover & 

Comp. 
1 dita fogareiros, aos rncmios. 
1 dita artigos do folha, I d e » . 
2 ditas idom, idem, idom. 
2 ditas fazendas, a Th Wllle fcC. 
1 dita amostras, aos mosmos. 
1 pacote idem, idem. 
2 cxs . fazendas, a T h . Willo & C.. 
9 ditas pedras louza, a A. Genoud. 
6 ditas lapis pedra, ao mesmo. 
1 dita Idom, Idom. 
2 ditas osphoraa, idom. 
4 pacotes papelão, idem. 
1 dita cartOes, idom. 
1 c x . obras esmaltadas, a Vioirado 

Castro & C . 
1 dita idom de forro, aos mesmos. 
1 dita ferragons, idem. 

100 ditas baoalhau, a J . P . dos San-
tos. 

4 ditas papel, C J , 4 ord.im. 
1 dita l'hromos, A L, lde.m. 
1 dita S0Ù.1S, a Martin & Í JOUIS. 
1 dita fazen&ts. aos mesmos . 
1 dita torçal, a J . C. P a u l » . 

100 ditas bacalhau. J C, 4 o rdom. 
7 fds. papel, a Vanorden & C. 
1 c x . papol, aos roesmoe. 
1 dita chromos, Idem. 
1 dita papnl&o, idem. 
1 dita artigos papel, Idom. 

12 ditas typos para imprensa, Idom. 
1 dita miudozas, idem. 
1 dita amostras, Idem. 
1 dita mlQdozas, a K. E. Arcon 

Frère». 
4 ditas vidros, aos mesmos . 
1 dita porcelanas, iden; . 
2 ditas lupnlo, a SohmliH 4 Tros t . 
6 bros. drogas, C R M, A ordem. 
1 c x . Idem, Idem, Idem. 

80 fds. panno, a A. Tromme.1 & C. 
2 bres. oolla, a Aguiar & Hnonen. 
1 c x . machlnas do costura, T II, 4 

ordem. 
1 ongr. Idem, Idem, Idom. 
1 c x . oouro, Idem, Idem. 
3 fds . idem. idem, idem. 
2 cxs . queijos, a Christlano Wol-

mall . 
1 dita artigos do oura o prata, A P 

C, 4 ordom. 
60 ditas bitter, H C, ide-n. 

1 dita couro, a Pereira & Vlilola. 
1 dita papol, aos mesmos. 

2C0 ditas baoalhau, a Geraldo Lolte & 
Camp. 

6 ditas artigos de papel, a V. de 
Castro. 

1 dita couro, a Kloborg & C. 
100 ditas cerveja, a Campos I rmão. 

1 dita espartilhos, a Honriqno Bam-
berg . 

3 ditas obras do madolra, a .Hlchtor 
Brenno & C . 

1 dita miudezas, aos mosmos. 
1 dita cordão, Idem. 
4 di tas papel, M L B C, A ordom. 
3 ditas feltros, a Lion & C. 
1 dita diversos, a H . Barth. 

18 fds. papel, a LoOo de Monra & C. 
1 c x . castiçaes, aos mosmos. 
1 dita porcellanas, Idem. 

80 ats. Junoo, a Q . Wltt & C. 
1 vl . palha, aos mosmos. 
2 engrs. cestas, Idem. 

15 cxs . cevada, O 8 J , 4 ordem. 
80 vis. cognac, C O, Idem. 
49 fds . papol, aos Irmão» Falohi 4 C. 

1 cx. tintas, F S, 4 ordem. 
1 dita forragens, idom. Idem. 
1 fd. vegetaos, Idem, Idom. 
6 bres. drogas, Idem, Idom. 
6 cxs . idem, Idem, Idom. 
6 fds . lascas de fala, idom. idom. 

98 cxs. vegetaes, idom, idem. 
60 bres. farinha, Idem, idom. 

6 cxs. oomestivois, a Belchert « 
Irmto . 

2 ditas vidros, aos mesmos. 
8 ditas mantlmontos, Idom. 
1 brc. Idem, Idom. 
1 c x . Idom, idem. 
1 dita papel, Idom. 
2 ditas drogas, Idem. 
8 bres. Idom, idem. 
3 pacotes papoulas, Idem. 
1 cx. drogas, Idom. 

20 ditas mantimentos, idem. 


